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Fazenda e Caüanha-Silêncio, Eng9fAgrônomo Luíz Carlos Veloso 
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recendo ótimas eondiçãs para a realização do_estágio, bem cg 
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1)- Estagiário-ff 

Nelson Bepler Júnior. 
Número de Matricula : 8528615-O 

2)É Orientador r 
' z 

PTOÍ» ¶._A. Ribas Ribeiro. 

5)- Supervisão : 

' Engãfâgrônomo Luiz Carlos Veloso Brum ( Pro» 
. príetário da Fazendaf. 

b)- Local de Estágio ao 
'

- 

Fnzenda e CabanhaASÍlênoio. 
29 Distrito do Lavras do Sul.

4 

. Rio Grande-do SuI- 

5)- Epoca e duração do estágio :
V 

De O2/Oh/90 a O1/O5/90, perfazendo um total 
de 192 horas.
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Atividade perelele à egricultune, e pec 
regiões toma, não raro, posição que sobrepõe - o cultivo dos 

em muitasG 
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Ho EJ solo; Ocupendo áreas naturalmente destinedesf ção,.ou_en 
tão se estabelecendo em terras já desgastadas por uma egricul 
tura rotineira, é uma atividade que dentro de seus_vários ra- 
mos oferece uma poderosa centríbuição à economia de regiões e 
Estadosw 

Em toda o-mundo¿ o gado bovino apresenta um valor cresse 
cente pelas seguintes razões e a alimentação da população hu~ 
mens em ininterrupto crescimento, reclame proteínas snimeis , 

dentre es qusis'o leite e e cerne ocupem posição relevente;os 
adubos orgânicos são nessários para s fertiligeção des terras 
cultivadas e os bovinoszos produzem em grande quantidade; di» 
versos produtos secundários e subprodutos da industrialização 
como sangue, couros¿ pêlos, chifres¡¡unhas,,ossos5 sebo,,wÍs~ 

.,1 eeres e gEândulas,zelimentem uma.grende série de industrias 
derivadas grandemente uteis, como e de cslçados¿.vestuário,ng 
tões,íeebõee, ooles, farinha destinadas à alimentação animal 
e Veriados produtos farmacêuticos, todos de expressão econômi 
ce; finalmente os bovinos são produtores de trabalho, princi» 
pelmente.pere determinados fins agrícolas.“ 

' Relato neste trabalho as atividades por mim desenvolvida 
no decorrer-do estágio confrontando os meus conhecimentos teó 
ricos com eszprátices-edotedes¿ além de utilizar de revissëo 
bibliográfica para o esclarecimento de elguns¬sssuntos5 como 
forme de consolidar os conhecimentos que obtive durante o mes 
Ífloo > ' 

A 

“
_ 

iO“meu interesse em estágiur ne área de pecuária, mais eg 
pecificemente ne bovinocultura de corte, enfoque principal 
deste relátório, advem das virtudes dos ruminantes acima mens 
cionedes; -
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êlneemínaçäo artificial das ovelhas. 
-Eequila e desco1e¬pré-Farto. 
§Tratamento de FOGT~ROOT nos ovinos. i 

_
. 

-Separação e contagem das ovelhas, separadas por grau de san- 

-Carneação de ovelhas. 
-Desverminação de ovinos, bovinos e eqüinos.` 
-Tratamento de bicheiras em ovinos e¬bovihosú 
-Tatuagem em bezerros. 
-Eecolocação de um útero que foi expelido por uma vaca.

A 

-Banhos carreflaticidae. -

' 

-Uperação de um olho com Ceratoconjuntivite Infecciosa. 
4¶ineralização do rebanho. 
-dpalpação de vacae e novilhae. ` 

-Seleção de vacas e novilhas falhadas para descarte. 
-Tratamento de Ceratoconjuntivite Infecciosa- 
-Vistoria do rebanho a campo. 
-Condução dos animais de um porreiro para outrol 
-Controle de pesagem do gado de engorda e dos touros; 

J
. 

-Deeponta dos animais aepadoe para que os chifres crescem pa- 
ra baixo. - 

-Retirada do couro de animais mortos ( Bovinos e Ovinos ). 
-Acompanhamento do carregamento de bois e búfalos vendidos ao 
abatedouro. 
-Visita. ao abatedouro da CUTRIJUI. V 

-Semeadura e adubação de aveia preta com plantio direto. 
-Aplicação de uréia a lanço. - _* 
-Preparação do solo com gradagem. _ 

-Acompanhamento da colheita e venda do arroz. 
-Rocadäe do campo. - ‹ 

-Implantação de wna horta.
H 

-Ãcompanhamento do_alambrador no feitio de cerca elástica (de 
arame liso), e de um centro de manejo. 
Áãarcação, de eqüinos, com ferro em brasa. 
-Preparar a montaria. 
-Acompanhamento da doma de cavalos.
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-À 1)- À.BEeiÃo 

l.I)-_Looalfzação. 

O" foi realizado em uma propriedade situade_noz2@ (D (Q Ê-3\ CQ 
Q-Í: O 

Distrito do Município de Lavras do $uI, na fronteira sudoeste 
do Rio Grande do Sul, entre 30 e 51% S e-ãä e 559 W, numa re- 
gião conhecida como a Campanha Gaúcha. (Figura 01)

' 

1.2)-~c11mez &&_tQ¿@%&f 
` 

- /z /\z\§, C/Q~U\'Éf\
H 

l 

O/clima predominante, segundo MOTT%, é classificado como 
Cfaešfio-tropical, onde e temperatura do mês mais quente gira 
em torno dos 279€ e do mês menos quente varia de¬5 a 1896. 

:Ae chuvas' "' muito variáveisw Esta variação verifica» 02 O 
-se\não só-entre'anos¿ mas também na distribuição durante o7 

8.nO.`¡-- '
' 

Q 
Embora comuns; a duração, época e frequência dos períoüë 

dos chuvosos e secos não é bem deíinida. Na maioria dos anos 
os meses¬mais;chuvosos\säo maio, junho e setembro e os menos 
chuvosos dezembro e fevereiro. 

V 

i ‹ 

4- A precipitação média é deil550'mm anuais com uma.varia- 
ção de 1*20% e a temperatura média anual é'de l7®C, com gea - 
das.entre abril e setembro, sendo mais Çreqüentende junho a É 
gosto; (E¶BRAPÃ`l985) . 

l.5)- Solos;
\ 

E 
V Nesta região encontra-se uma diversificação muinto granfi 

de de unidades de solo¿ além de suas associações» ' 

.
V 

*_ Os solos da região são ácidos com um pH variando entre 5 
a 5;5 e são pobres, apresentando algunas manchas de maior fe; 
tiliaade. - .~ 

I 

' ~ 
- \

É

! 

yO*relevo predominante é suave (pleno ondulado) com eolos 
de profundidade variável. 

I
' 

l.h)- Estrutura Fundiária. 

, z A Região da Campanha caracteriza-se por vestes areas de
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Figura O1 - Mapa; do Ríor G1¬-rzndefi do Sul 
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campos naturais, predominando as grandes propiedades de pecu- 
ária, sendo que as propriedades com mais de 2.000 ha ocupam 3 
proximadamente 50% da área da'regiã0,,representand0 apenas 5%

Í do número total de imóveis. (INCRA, 1973 Citadü POP MEDEÍÉ05¡ 
1978? - 

1.5)~ Produção Agropecuária. 

_A região destaca-se pela produção animal, onde concentra 
-se aproximadamente 55% da população bovina do RS. e=7l% da 
população ovina Nacional. No entanto os índices de produtivi» 
dade são muito baixos» A maioria das propriedades não conse ~v 
gue que.wna vaca tenha l parto por ano, a idade de abate é den 

/«fi
' 

3,5 a=b anos que é alta, a taxa de desfrute é de ll a lim, a 
'taxa de mortalidade varia de 2 afëfi, a taxa de natalidade va» 
ria de Ãšaa 55% e a producao de carne varia de EU a'65 Kg/ha/ 
ano. (araairâ, 1983) 

Embora se destaque pela qualidade sootécnica de seu rebg 
nho, tem no fator alimentação os motivos de seus baixos Índi- 
ces de produtividade. 

.A oferta de animais é estacional, pois segundo`dados da 
,Secretaria da Agricultura do RS;,68% do total abatido anual ~ 
mente,é abatido no periodo do fevereiro ã junho, criando sé¡~ 
rios problemas de escoamento e estocagem da produção com con- 
centração do fluxo de receitas e dificuldades financeiras do 
capital de giro ÇnEDEIROS¿l978). Em consequência, os preços 
do boi destinado ao abate sofrem acentuadas flutuações ao loQ_ 
go do ano, como pode ser observado na figura O2. ~ 

c 
-l.5.l)- Integração Lavoura[Pecuária. 

_ A produgão de graõs tem crescido na Campanha. Be acordo 
com dados de 1975, elaborados-pela Secretaria da Agricultura' 
ao Rs. e~FEcoraIso( citado por mEpEInos,i978 ), ozcuitivo de 
grãos ocupava 12% da área total da Campanha. O potencial de 
expansão das lavouras de soja, sorgo e trigo é üefi2.057.b27ha 
cida lavoura de arroz de 2U0.02l ha, restando para pastagens 
5.050.556 ha que representam respectivamente 38,1%, U,b% e 
56¿1% da\área‹da=região. 

Incrementando uma ' 

ta expansão traz benefícios 
1-' D CY' (D Us 

$D‹ 

*-5 ea 
to 

932 O entre lavoura e pecuária-eg 
pecuária e à-reg1ao~como um toë
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do, reduzindoƒos custos de produção através da utilização raé 
cional dos recursos disponíveis» 

A mecanização, indispensável à lavoura empresarial, fac; 
lita a introdução de novas técnicas como o melhoramento do 
campo naUivo,.formação de pastagem cultivadasyzfenação e ensi 
1aganQiEDEIRO8Ç 1978), que tendem a melhorar a eficiência da 
pecuária de corte pela melhoria do nível nutricional do reba~ 
]."lhD"o« ' 

' 2)- _4,_P1Ro:P=R1EDø;DE'.p 

A propriedade está localizada na Região da Campanha apra 
sentando relevo suavemente ondulado,,a mesma localiza~se a 
MO Km do municipio de Dom Pedrito, sendo o acesso feito atra- 
vês de uma estrada de chão batido que oferece boas condições 
de trafegabilidade. t 

- 
-

. 

Possui uma área de 25 quadras de sesmarias o que repre - 

senta.2,036 ha, sendo 56 ha de açudës e áreas inaproveitáveis 
` A subdivisão das pastagens é~da seguinte forma: 

_ 

-campo nativo melhorado r 200 ha 
~pasUagens*cuImivadas 2 500 ha 
àcampo nativo z 1500 ha 

- a 

8oma~se a propriedade mais 150 ha de campo nativo, os 
quais são arrendados, 

. 
nO campo nativo é constituido basicamente de gramíneas de 

ciclo estival, possibilitando sua utilização no periodo de se 
fiembro a maio. ' 

V

' 

' 
` 

.Às principais espécies de gramíneas e leguminosas natimâ 
vas da região sudoeste do“RiowGrande"do~SuI§'segundos MACEDO _~ 
1986, são : - 

~ a)- Gr'@mífl@aS'= = 1íf‹¢~1is9^-aêlvorfloe a<2ÍCflfiiv¿f1.› .@9..1:1.i9.nus* oa££iLfloia› .Bae- 
oalum dilatum,L25 nicore, E. gligatulum, Eanigug miligidea, 

...af2.i_LP** 
.”° T1" 

s1_....§...@ffiiS llfflàzz oR<>fifi^0'b0filI"boiia seolÉlf>iar1;a›-z §of1.ii>.a.... .E.1.....§lLz.s"*D\t0 
j 

¬ ' 

Ê¶im,mDntevfdgnag,,Figgochgetuim_§tiooideg, §romu§~cgthgnticg 
Eotbpjogblog spp¿ Ezgpggqgisfspg_Erian§nus'spp; Anfizgogøon eg 
ggggzschzrjum sppyuggorobglgswindigug .

_ 

' 4b)- Leguminosas=: Adesmig bicoIo;¿ Degmgdigmpinganmn, 
..n..âa..L1:-:P 

'H 1 Sw, l'..§.d_aaã..f 
1 t t 

0, .°;°l.Vm °r;>.ha› Iéfiefoflliüfll Po0olym0o1;vth.wn.› Il.- 

gia sup. V 
_ . 

0 campo nativo melhorado é composto, além de outras, por
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trevo branco(Trifo1ium regens) e azevánqšolium multiflofum). 
, 

b 

R9 Qaãfiagëns cultivadas são de aveia preta(Avena'stfíäÊoí 
ge) e azevém, que.são as utilizadas-nozinvernoz No verão, em 

Ê§ocas que falta pasüo, usa~se a cuitivar'miIheto(Pennfsetum 
fzzz-¿.~-no-1¢1‹:z¬~‹f;~) . _ 

'

. 

São utilizados'aproximadamente 37 ha para lavoura, nos 
quais se produz arroz; milhoy sorgo forregeiro para fenação e 
azevém,zaveía e mífheto para semente; 

APr6ximo a sede da fezenda há um peshoreío rotaüívo, com~~ 

^aproximadamente"87 ha,§quefsão»utilizados'paPa engorda de ga» 
do destinado ao abate e aos borregos pédigre. Nem todos os pg 
treiros possuem um eçude,.de forma que em alguns potreiros d 
corredor fica aberto para o gado chegar ao'açude« Os açudes 
forem consfiruídos em pontos¬estrabégicos para que todos os¬pg 
treíros_tenham água em abundância. 

› QBUQUÍíLLUSTRATIVQ 
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'^ BOVINOCULTURA 

_5.l)- Penorama.Mundialše Nacional. 

-Pelo alto valor de seus produtos, básicos para o susten~- 
to da hwnanidade, a pecuária desfruta no mundo de situaçöe U) 
privilegiada, sendo em muitos paises objeto de amparo e protgl Q, WL 
ção porãparte dos poderes púb1icost` e 

p 
\Ã9 \W9 

UfBrasi1 ocupa/lugareimpoítante~no cenário internacÍõn.1§wv&/ 
com relacao/agznámero de bovinos e outras espécies» Figura,a;\ü/Í) V 

assim, como um dos grandes produtores pastorisy desfrutando , 

posição muito Iisonjeira nesse setoru (MEEEIROSQ 1970) ////// «Ú 
O'efeito bovino mundial cresceu cerca de 5% lzl98l a , 

1985, ao paeso-que-o-rehanhe-nadfonä' aumentou* % no mesmo 
período. O Brasil, desde 1982, situa~se em se~ do lugar como~ 

Qg;g,c§iad§r, sendo suplantadb apenas pel Indi . Consideran- 
do-se que o rebanho indiano não tem fins eco omicos, pois lá, 

><r 

por motivos religiosos, é proibida a matança de vacas, animal 
considerado sagrado, pode-se dizer que o Brasil é~o primeiro L// 

país em totalidade bovina. Gbserva~se no quadro que em 19853 
India, Brasil, Uniao Soviética e Estados Unidos detiveram qua, 
se a.metade do rebanho bovino existente no mundo, ou seja, 
bšfl. O Brasil participa com 11%. 

i 
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Em termos de produção de carne, nosso pais ocupa a quar- 
ta posicäo, superado somente pelos Estados Unidos, União So -

S ~§____..--f' 
viética e Argentina. Estes quatro maiores produtores detive- 
ram, em l985, h6% dos abates-efetuados no mundo e 50% da pro- 
dução mundial de carne; 

. Quanto à quantidade de carne produzida no mundo, no mes~ 
mo período, ele aumentou 5%, ao passo que o total de animais 
abatidos mundialmente aumentou cerca de h%, mas no Brasil o i 

incremento foi de apenas 5%. 
. os principais paises importadores de bovinosfe de carne“ 

bovina são Itália Estados Unidos Alemanha e Franca partic 
_ 

7 7 _. 7 

pando em 1985 com 56% do total de bovinos e M8% do montante* 
xe» 

de carne bovina mundialmente importada. 
0'Brasil aparece na décima terceira posição no cenário 

mundial como importador de carne bovina em 1985, awnentando 
em 155% sua participação como importador em relaçäo=a 1982, 
tanto em termos dequantidade como em valor dispendido. - 

Considerando as exportações de gado bovino, a França de- 
'tán a hegemonia, participando com 2U%;,““ 

num' MMHHHMUM' M 

A 

`,Emgtermos das vendas externas de carne bovina fresca, 
Austrália, Ãlemanha Ocidental e França eäo os maiores desta - 

ques, representando šhí da quantidade exportada no mundo.(Inf 
Agropecuário, 19887 

A 

,A Austrália vem há muitos anos liderando as exportações” 
í\3 ¡..r. 'C5 Q.: O Õ de carne bovina, entretanto vem redu seu rebanho de to 

forma drástica. A Ãustrália, que em 1976 52,b milhões 'J O to tn .C-' 

,-1. GJ 

de cabeças, reduziu o seu efetivo para-21,7 milhões em l98b. 
Os graves períodos deâseca que esse enfrentou nos álti - 'Õ 511 

F-'\ (D 

mos anos, foram os responsáveis pela diminuição; 
_ 

' Segundo o Departamento de Economia Rural, perspectivas*p 
para 1985, o consumo "per capita" de carne bovina, vem redu - 

zindo~se em vários países. Austrália e Nova Zelândia, que con 
sumiam 50,6 Kg/hab/ano em l98Q, passara para bb,7, em 1983. A 
Argentina passou de 8h para 68 Kg "per capita"/ano no mesmo 
período. Na Colombia, Uruguai e Venesuela, a queda chegou-a

_ 

l5,8%¢e%/9zHrasil,~qu consumia 20,5 Kg/hab/ano em 1977, pas~ 
sou pa›Çsl3,2`em 198m. 

›-) Q-7 

\. 

I-J Hc 
.Q Ô Q.: `A äü&lg2Ê§_t§ntefiva de ai, i« ua pecuária bovina bras; 

leira, contrapõe-se uma dificuldade inicial.: escassez de da~ 
dos estatísticos. z

i
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o O Brasil, país detentor da maior superfí 
da América do'8uI, Superior a 8h? milhões daí 

ográfica 
3:7

o 
<,,\.... 

Q
@ oèz m. 

tares,possui, 
cerca de 290 milhoes de hectares, aproximadamente šüfi, ocupa- 
do por atividades agropecuárias, Desta área, cerca de 150 mi- ~z'~í"._ 
lhões de hectares são destinados a exploração peduária. ,`\ 

-A FAO afirma possuir o Brasil as melhores condições=eco› 
lóvicas para o cultivo de extensas áreas de pastagens ade ua 

«.› 
_ 

7 _... 

das à expansão de seu já numeroso rebanho bovino. Por outro 
lado, assegura esse organismo internacional que o nosso país 
é detentor de ekcelentes plantéis de reprodutores zebuínosy ' 

que poderão cooperar para a formação de um mestiço altamente 
qualificado, com uma carcaça, com rendimento de carne e qual; 
dade, que satisfaçam os mais exigentes mercados consumidores 
do mundo, E também opinião da FAO, que o Brasil poderá ser,nd 
futuro, o maior fornecedor mundial de proteína animal. 

Entretanto, para que isso aconteça a contento, é necessé 
rio que a bovinocultura torne-se mais produtiva, através da a; 
doção de novos métodos de exploração e introdução de reprodu- 
tores e matrizes de alto valor racial e econômico.G¶inistério 
da flgricultura,l985) ` 

No Brasil, em três regiões, a partir do século XX, veri; 
ficou-se uma evolugäo zootécnica, de maneira distinta. 

Assim, na parte meridional, notadamente no Rio>Grande do 
Sul, o melhoramento das espécies bovinas deveu-se à orta - 
ção de inumeros animais selecionados da Inglaterra, Argentina 

I..-In E *õ 

e Uruguai, e ultimamente da França, sendo que as raças¬mais 
criadas, no momento, são sa seguintes: Hereford, Devon, Aber~ 
»dim Angus, Charolês, Holandês, Shorthorm e Santa Gertrudes. 

. A ' 

No triangulo mineiro procurou-se afanosamente pesquisar 
qual o melhor tipo zootécnico para aquela região, em virtude 
das condiçõesüclimáticas serem um tanto desfavoráveis ao gado 
puro europeu. E alcançou-se excelente resultado com o gado in 
diano, o Zebu, tão combatido no princípio, mas que hoje_fir - 

mouzse, sendo denominado como o gado dos trópicos. Até uma ra 
ça brasileira foi descoberta: a Indu-Brasil. As raças mais.n 
criadas säo: Gir, Guzerá, Nelore e Indu-Brasil. ~ 

..Em São Paulo, um grupo de pecuaristas pensou ter encon - 
taado, mediante cruzamentos; uma raça de gado bovino especial 
para o Brasil, a que deram o nome de flCaracuW, a qual chegou 
a gozar de fama. Atualmentelnäo tem mais o valor de antes, eg 
tando superada palas outras`espécies bov1nâ$,que tem demons - 

Em 
ll

V 

~ 

,

q

I

\ 

;__.¬1- 

\_,//



(_, [Q ,O fi/Mt\\ë~G×,, 0 Awuioíiio 

trado melhores' rendimentos.(Secr. da' Agri. do Paraná, 1985) 
O' Anuário Estatístico do Brasil de lf)__E§6, assim distribua 

ía" a população bovina no ano de 1985, entre os- Estados: `Í1¬'asi- ___,__.. 
fleiros: W 

"Q uAD1‹oÍ€J1¢ÍÍ‹Ívøz às 50111105 nos Eazâqs Mzzâ0_zz§ 1›f‹›‹1m‹›f‹zz¶, 19111-as tuzúofznz 1.000 Õzb.)
Í 

*T 
" A ` 

1931 
" ' " 1932 

` " " 1983 `_ 1934* 1985 
Eszzzao 9, ~ ;¡ 

1 % %1 sz", -%' % 
¿_ 

19.110 
11.081 
19.943

A 

14.150 

Minââ Gerais › 

Goiás
M 

Mato Grosso do Sul 
Rio Grande do Sul

_ 

sâo Pzmø _' 
. Í Í 

11.693 _ 

Paraná ` 8.050 ' 

z Pzzâ 0. 
¿ 

- 2810 
Maranhão 2.906 

Bahia. 1. ., _;j,.'¬~1-1, _“9.ë08^õz.1 

Mato Grosso ` 

.+ ,zj I5._¢}97 

16,18 
14,03 
10,62 
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L 2,30 
2,38 
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9' 
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Portanto, verifi0a›se que entre os Estados brasileiros, 
destacam-se pela quantidade como os mais importantes, os se- 
guintes: líë- Minas Gerais 

29- Goiás 
59- Mato Grosso do Sul 

\ t 

HQ- Rio Grande do Sul 
1 No entanto deve~se observar 
Goiás,e1dato Grosso do Sul e Rio 
diferença de gado bovino, motivo 
diferentes anos, sofre variações 

o fato de que Minas Gerais e 
Grande do Sul, possuem pouca 
pelo qual essastposidõeg, em 
e alterações seguidas. 

' Observa.--se, outr-ossim, baseado nos' mesmos dados, que 1 

mais da rnetade- do rebenlw bovino brasileiro encontra-se dis*-¬ 
tribuido nesses E'stad`os¬. 

A' p*ec'uária bovina brasileira. apresenta baixo§índiceS 
de produtividade. O desí'rut~e__do reiianho é da ordem de 12,255 
ao passo que em países de bovinocúltnra :racional atín e a 55 «_ E Ezfä 

como por ex=empl~o, Nova Zelândia 58555, USA, 57'/71, In,<;laterra e 
Arg;ent"ina 5295. A maturação de animais para abate ocorre tar' - 

diamente, entre 5,5 e 5 anos de idade. (KOPPE, citado por VI_Ij 

eswzi, 1975) Bwàäwjzg ,< eftvigso 

Informe É_,1:'õ¡5e`cuá1'i'o“, nfl"I557l5b~ 'V0 LÊIL LQ°“^^»M@ÂQ 
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lâmm 
No Brasil, em 1985, foram abatidos 7,lh milhões de bois 

representando 67% do total e 5,lb milhões de vacas, totalizag 
do 16,60 milhões de cabeças.

_ 

' 

I 

Quanto ao peso das carcaça , m 1985, a média para bois 
foi de 250 Kg, ou seja, 5,5 arrobas de 15 Kg, e para vacas, 
de 169 Kg, correspondendo a de 15 Kg. (Infor, A.. 

gropecuafio, 1988) Ô 
z 

, 

¶?Ç>( Suvfif . 

3.2)- Panorama no Rio Grande do 8uI 

O Estado do Rio Grande do Sul constitui a mais antiga e 
tradicional região pecuária em nosso país. A campanha gaúcha 
desenvolveu-se paralelamente e na mesma época em que o Uru - 

guai e a Argentina começaram a povoar suas imensas planícies” 
com rebanhos de bovinos, eqüinos e de ovelhas. Os campos=natu,

` 

reis possibilitaram o estabelecimento de grandes fazendas de 
criação, com um mínimo de investimentos em instalações e~red5 
,zida mão»de-obra, bem como suportam grandes rebanhos de gado 
de ¢úrrez(snNrIiGc, 1980) i

' 

'Mais de 50% da área total do Estado, isto é, cerca de 
lšimilhdes de hectares, são cobertos por campos nativos, onde 
predomina o sistema extensivo de exploração pecuária. Q&ACHA- 

' Os rebanhos crioulos, descendestes dos animais trazidos 
pelos colonizadores portugueses e espanhóis, foram no século 
passado substituídos gradativamente pelos bovinosfdas raças 
britânicas melhoradas, até sua absorção total. ` 

p 

.A indústria animal sulriograndense vem-se desenvolvendo Ímíâlíâfi 
\5P¿ tando do ponto de vista quantitativo, com o crescimento vege-mí 

tativo do rebanho, como dgpponto de vista qualitativo, em,de=l_ 
corrência da melhoria do sistemasde criação,_da introdução de 
reprodutores de elite, importados dos mais adiantados centros Éfifá 

zu 

Mi 

de seleçao e, principalmente, devido a seleçao genetica de ao (X-\ 25 
seus plantéis. (SKNTIAGO, 1980) . 

ÍLÊL ~ 

A 

A pecuária de corte do Rio Grande do Suf contribui com 
12% de renda do Estado, já tendo contribuído com até 60% (CA- 
cnaruzg 198g citado por roslro,198u). esta-pecuária tem um rg 

lhöes“de cabeças com índices excessivamente baixos de PPOÕUÊL 
banho estabilígado nos últimos EQ anos em cerca de l21a l5”mi,2/,
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vidadee A idade de abate está concentrada basicamente entre 5 
e_U anos e também com bois de mais*idade; o percentual de ter 
neiros desmamados em relação ao total de vacas em reproduçao 
continue ao redor de b545O% e'o desfrute oscila entre 10~a 
l5%Q_sendo o maior valor alcançado emanos de crise financeira 
dos pnodutores, os quais destinam ao abate maior quantidade d 
de Ventres. A mortalidade anual alcança em alguns anos de in- 
vernos mais rigorosos até 10%. Com eetes'índices5 configura - 

~se a realidade média da pecuária gaúcha. -A 

Ã causa principal e quase perpétua deste quadro é e fome 
U _~M`___',,,______ 

cíclica que os animais sofrem durante os mäšes de inverno, on 
de as espécies*nativas de gramíneas e leguminosas que tapetem 
o solo gaúcho säo, em sua quase totalidade, espêcies de cres- 
cimento primavero~estivel. Segundo MACHÂDO¿L.C.P,Ç 1989, essa 
sucessiva autofegia é¿ sem dúvida, e principal cnuse da baixa 
rentabilidade da bovinocultura. A ausência de práticas de ma- 
nejo mais adequadas ao ambiente criatório, a fàItafde contro~ 
le adequado dos endo e ectnperesitas que infestam os animaisy 
também contribuempern estes baixos Índices de prodmäividade 
@LoeAro; 198m). 

bEm 1988, o abate controlado foi de I.50§.OOO4cebeçes¿ me 
com o abate clandestino, tem~se o total.dezI.UO5;U0O cabeças, 
o que corresponde a mme taxa de extraçäo_deIlÇ,b5%{ `in§§ 
rior à média mundial'de I8,i%L . Q. O Ô . 

nz 

esa 

ci 

Êšíí 
‹¡š='ço¢¬'

0 

~\3° 

/A u u ' '13-'95 » .- ä Ioiaçno das pastagem nativa gaúcha, varia~ ~j 

cabeças/ha=nozperÍodo de outubro e maio, lotação essa=que se 
reduz ã metade nos meses de ínverno»~Ã redução da carga se 
faz cam a venda dos bois e vacas terminadosfaté maio/junhofl e 
pela perde de peso por falta de alimento. Nesse ceso,.a auto~ 
fegia consome, como alimento, ae=suas*próprias reservas orgâ~ 
nicas; Em outrasflpeiavrasy oslbovinoe desnutridoe=nutrem›se 
com 0 älimento mais caro do mundo, que é a sua própria carne» 

A carne produzida no Rio Grande do sul, de:uma maneira 
geral» é"de baixe qualidade,?por ser proviniente de um novilë 
lho de M^ou 5 anosg pois grande parte do peso ganho na época 
de abundância de=paeto é consumida pelo animal,-para sua manu 
ten§ão,.nas¬époces de escessezode~alimentosfi¶ACHAD05 1989).'



-18- 

- Bovinocultura na Propriedade» \N9 .U1 

. A pirâmide de produção reúne todos oe requisitos neceseá 
rios para que se obtenha retorno no processo produtivo, de 
forma que o relato da Bovinocultura na propriedade obedecerá 
a ordem da pirâmide de produção. z 

'

1 
.I 

1. 

ÂUHINISTRÃÇÃO 

INsrmL.×x<;oEs' 
ALVIM ENTAÇZÃQ 
s*m<1'IDADE'

' 

hi 

' MERCADO 

" 5.l}- Sanidade. \› O 

Ã sanidade é e base do processo produtivo, pois com a eg 
úde abalada nenhum animal poderá exalter~suasfqueIidedes zoo- 
técnfcasy nem sua potencieIidede genética. Um animal, em boas 

U1 condição :de saúde, pode alcançar e máxima produtividade que" 
1 - 

._ 
~ /. .. _^ . e capaz, de forma que e questao eanitaria assume importancia 

capital para elevar o desfrute de uma criação. 
A conduta sanitária na Fazenda é profilática, rigorosa.e 

orientada por um médico veterinário, que execute um bom trabg 
lho nos cuidadoe sanitários do rebanho. Estes cuidados seguem 
um calendário profilático da regiäo¿ o qual serve como refe - 
.rência geral dentro de um sistema exploratório de bovinos. Cg 
da produtor segue de acordo com as suas condições, não neceàe 
seriamente seguem as datas abordadas no celenäárioÇÃNEXO 1). 

Mesmo com um controle sanitário muito rigoroso na propri 
edade, alguns amimais são perdidos, atecados por moléstias! 
tristeza peresitária, gangrena e carbunculos, que são os prig 
cipeis causadores de mortes na Estância- . 

Os medicamentos e vacinas são aplicados pelo médico vete 
rinário,capatez<e¿ quando necessário, por um campeiro. As se~
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ringas e pistolas utilizadas eram de metal e plástico, pois*e 
são mais resistentes e.não quebram facilmente. As agulhas 
eram de aço inoxidável; sendo que o calibre e o comprimento 
variavam, em função da via de inoculaçäo.e o líquido a ser in 
jetado,. '

- 

t_ me vias de aplicação, no geral, foram intramuscular(mús~ 
culo da tábua do pescoçoT,«subcutânea(tábua do pescoço, onde 
a pele¬é muito flexível e bastante irrigade, o que torna mais 
rápida a absorção) e oral; ` 

Foram utilizados, durante minha permanência na Fazendag 
os seguintes medicamentos e vacinasä 
~Kevac* "Vacina Polivalente Oleose contra a Ceratoconjuntívi 
te Infecciosa(QueratiteY dos¬BovinosU V 

~kftobov Oleosa~G ~ Vacina contra a Febre Aftosa; 
-Polivacina Vallée ~ Contra Gangrena Gas 

, 

e Carbunculo Sin-o Q Qi 
temático. 
Eflumivac e Rfipercol --Anti-helminticos"injetáveisn 
-Rompumf~~Sedátivo,_Analgésico e Relaxante Muscular. 
-Pearson ¶~Aneetésico,

H 

~Butóx'zCermapaticida e Sarnicida para uso em Banheiro e Pul» 
verizagão. 
-Creoline -iãata-Bicheira=IRFK. ' 

~Sprayiiata'Bicheira Schell + Larvicida¿ Repelente e Cicatri- 
zanteu 

Será exposto a seguir a descriqãovdae\principais'doenças 
infecciosas, infectocontagiosas e parasitárias que são mais" 
comuns na região 

,Í 
» a)- Carbunculo Hemático. 

.Il 

` 

V O Carbunculo Hamático é uma doença infecto~contagiosa, 
de_cursoageralmente agudo, que ataca a grande maioria dos an; 
mais domésticos, podendo afetar, inclusive, o homem. 0 agente 
etiológico é o figgillug anthrecig¿ cuja forma de resistência, 
os esporos, existem nos cmnpos de vastas áreas do Brasil. 

A Ovgerme possui grande poder invasor, o que explica o al- 
to índice de mortalidade dos animais infectados. A trasmiseão 
da moléstia=se dá pela ingestão de alimentos e água contamin 
dade, mais raramente, atrvés de lesões da pele eflmucosa ou

A 

por*picadas de ,tos hematófagos._Infecção de evolução eu ~ 

Im 

|.-I» C5 U1 'G 

per agudag dificilmente permite a%¿?TfiÍLâ _-percepçäo de sin- 
tomas nos animais doentes, que eu geral são emcontrados mori» 
tosa '
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As lesões post›mortem se caracterizam cipalmente por "U *1 |-Ju 5 
um grande aumento de carcaça e sangue não coagulado que,.mui~ 
tas vezes, sai pelas aberturas naturaisíboca, fossas nasais, 
anual. . 

` ~
. 

' Os antibióticos, principalmente as penicilinas e tetraci 
clinas, são bastante efetivos no combate à infecção. Entretan 
to, devido a evolução super aguda, dificilmente se consegue a 
aplicašão destes medicamentos em tempo de evitar a morte do Ê 
nimal. 

A profilaxia, a na propriedade, se fundamenta na img Hz na *-11 CT' 

nização ativa do rebanho feita de 6 em 6 meses, a partir do 
69 mês de idade. 

_ 

bT~-Carbúnculo Sintomático(Manqueira - Mancha - Mal do 
Ãnoõ. n

O rc-5o 02I Moléstia infecciosa, não contagiosa, causada pelo 
tridium chauvoei que, em geral, se carecteriza por apresentar 
tumefeções crepotantes nas grandes massa musculares da espá - 
dua e quartos dos animais enfermos. Muitas vezes, o Clogtridi 

se acha~se associado à etiologia da enfermidade,C le
m CT

\ 

¡_.v. 

._ 

Ç: 

Í-^'° 

-.fa

5s Í'

2
.
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con indo uma infiecçao secundaria.
. 

' 
. .Ã doença atinge principalmente bovinosy ovinos e caprino 

jovens até 2 anos de idade. O homem é refratário ao agente. 
',A infec ão se da por in estäo dos esooros* ue reoresen~ 

. 
~ 7 ~

_ 

tan a forma de resistência do germe e que tem como habitat o 
solo. NÓ'organismo animal, quando há condições de anaerobiose 
os esporos ganham a forma vegetativa, estabelecendo-se a iniú 
fecção. _ 

' 

O Clostridium ~ a - ~ 

. . 

dadeira responsável pelas lesões. A doença, de evoüução geral 
6 ¬ltanente toxígeno, sendo a toxina a ve; 

mente aguda, caracteriza~se por febre, abatimento, inapetênúë 
cia e mangueira devido à presença de tumores crepítantes nas 
massas musculares das paletas e quartos. 

_

` 

A A profilaxia, feita na propriedade, se baseia na vacina-z 
ção anual de todos os animais aos¬6Ímeses" e revacinação aos 
18 meses de idade. 

cl-›Gangrena gasosa(Septicemia gangrenosa'~ Edema gasosol 

.~ Â Gangrena gasosa é mais uma toxi~infecção do que wma in 
facção. Não é contagioso, apresenta evolução aguda, sendo can
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sada por germes anaeróbios esporulados, toxígenos do gênero i 

Qloctrigiumz E uma enfermidade cosmopolita que caracteriza~se 
por focos infecciosos, edamatosos, hemorrágicos e enfizenato- 
sos que ataca a*maioria das espécies, com exceção das aves, 

)-lo que são refratár asa Possui incidência elevada e se apresenta 
tanto em casos isolados como em surtos, atacando animais de B 

todas as idadesy independentes de raça ou sexo; 
‹ A infecção é consequdncia da penetração de forma vegeta- 

tiva ou esporulada, através de soluções de continuidade na pg 
Ie ou das mucosasfferimentos causados por acidentes ou cirur~ 
giasi. Os germes invadem os ferimentos, atingem o tecido con~ 
juntivo subcutâneo ou sunnucoso, se instalan e produzem a in- 
fecção. Os sintomas säo: febre, abatimento, tristeza, tremore 
res musculares, inapetência, etc;.. As lesões são_essencia1w~ 
mente subcutâneasi edema volumoso, hemorrágico, gelatinoso, 
gânglios com tumefações agudas, sangue negro e viscoso, mui - 

tas vezes incoagulado e exalando um cheiro fétido. . 

Como medida profilática é feita na propriedade a vacina- 
ção anual juntamente com o Carbunculo›Sintomático. 

dd- Ceratoconjuntivite Infecciosa(Queratite - Olho Bran~ 
co - Lágrima - Cegueira). ":> Ê;Q}¿¿¿QO 

` ÍMoléstia infecciosa extremamente contagiosa, causada peë 
la bactéria.Mor;rell bovirfe* ue pode causar* lesoës o 

_ 

Q . _

_ oe 1-: 5» <2m U1. 

cuIares em bovinos,/ovinos e caprinos» s

' 

'CJ '1 

O 
H-

O 
13 

:rã

G Y-Jo 

'73 SD A doença está largamente difundeda, lmente no oW“ 

Sul.do Daio, Onde certaS'pro9riedades~temš:::de seu rebanho 
gido. Constitui-se num dos principais problemas daàraça 

Hereford,Os sintomas se caracterizam por lacrimejamento, fotg 
fobia' con'untivite opacidade da córnea e ulmaracäo da írisw 

9 9 × .› 7 

CJ c-r Hu U 

causando cegueira muitas vezes irreversível. L 

A profilaxia da moléstia,na propriedade, se fundamenta 
na imuniz' ativa através da vacinação dos animais com 'V 

ÇD LO ,Co

2 O 
WKevac". Esta vacina é feita na cooperativa da região(COTRIJä 
JUI),.onde é especifica para o tipo de.bactéria que ocorre na 
propriedade» Para isto é feita mma coleta da lágrima do olho 
de mais ou menos 15 animais infectados, e levado para exame 
laboratorial. Com os resultados do exame é feita a vacina es» 
pecifica para o tipo de bactéria que ocorre na Fazenda.
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e)- Febre Aftosa. 

_ E uma doença contagiosa, que ataca os bovinos e outras 
espécies de animais de cascos hipartidos. 

_Ã aftosa ocorre em quase todos os países do mundo,.ocas§ 
onando enormes prejuízos à pecuária, principalmente pela que» 
da na produção de leite, emagrecimento e morte de animais, 
principalmente bezerros. No Brasil, infelismente, a aftosa 
continua a devastar o rebanho bovino, causando grandes preju~ 
ísos a economia bovina.

I 

hüaracterizaese por um estado febril inicial e pelo aparg 
cimento de vesículas em várias regiões do corpo dos"animais.' 
A salivação abundante, é o sintoma mais característico da do- 
ença, podendo tornar~se sangüinolenta devido às erupções na 
lingua e gengivas. Trata~se de mna doença infecciose,zprovecg 
da no Brasil por “tipos de vírus G, A e C e seus subtipos. A 
disseminacão através de baba dos animais doentes deixe~ -.fl 53 5134 :lis 

U4 

das nas pastagens ›aguadas"e estábulos. As moscas vestuário 
_ 7 3 3 

veículos, objetos contaminados e até o vento podem transpor¶~ 
ter o vírus a longas distâncias. O controle da doença éefeito 
por vacinaçe de todos os animais. enda, conforme o ca -2Q Q: 533 *Ii íli E 
lendário profilático. 

-f}- Brucelose. 

` É uma doença contagioso que ataca os bovinos, outros an; 
mais~domésticos e'o homem. _ 

Ã brucelose bovina é causada pela bactéria Brucelle abor 
=f .Gi Fã , que atinge o organimo animal principalmente quando este 
ingere alimento contaminado por produtos abortados ou por co; 
rimentos*vaginais de outras fêmeas infectadas ou pelo óprio *cs |-s 

ato sexual. _

A 

O principal sintoma nas fêmeas é o aborto que poderá ocê 
correr mais de uma vez. Nos machos, observa~se inflamação dos 
testículos e epidídimos,owque_se manifesta por um acentuado _ 

aumento de volwne dos mesmos. Ã esterelidade ocorre com basta 
tante freqüencia.

_ 

~ O homem adquire a doença através do contato com animais 
infectados ou ingerindo leite cru contaminado pelo agente de 
doença e seus subprodutosy 

Ã profilaxia é feita a vacinação das terneiras de 3“ a <I ¡.:. 

Í-7 O Q4 97 6 meses de idade, servindo para a vida do animal.
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gI~HEcto§aresitesu 

g.l)~ Carrapetos. 

_ São ectoperasitas que sugam o sangue dos bovinos, trans~ 
mitindo, durante a picada, três tipos de microorganismos pato 
gënicos(dois~protozoários e um anaplssmay, 

O Eoouhiiuginigroulug, carrapato mais comum dos bovinos, 
principalmente das raças européias, ocasiona grandes prejuí ¬ 
soe à pecuária, através do emagrecimento, retardo do cresci ~ 
mento, diminuição da produção Ieiteira, depreciação do couro 
e morte dos animais. V 

.CDZ O ãfl: O cerapato 6 umnegente de transmiss a tristeza bovina 
€Piron1asmose e Aneplasmosef, uma'infecÇäo que pode ser aguda 
(quando leva a morte em pouco tempo) ou crônica, causando pe; 
da de peso e vivacidade. 

.Os sintomas mais característicos da tristeza são febre 
_a1ta, hemoglobinüria(urina evermelhaday, depressão, alguns cg 
sos de aborto e anemia. 

Na propriedade 0 principal problema do rebanho bovino,
_ 

quanto a doenças parasitárias, é o carrapato. A forma de con» 
trole utilizada é através de banhos de imereäo e o produto u~ 
tilizado na solução do banheiro é o EUTOX (produto a base de 
piretróide sintético). Óârebànho é banhado em média, a cada 
51 dias, dependendo da infestação, se não houver não há neceg 
sidade de banho. O meio de constatação da presença destes é 
visuaümente ou apalpando~ee as áreas de maior ocorrência (bag 
bela, face interna dos membros, orelha, úbere, etcy. ,V 

O problema maior acontece quando o bovino não é exposto 
previamente ao parasita, de forma que os animais criados sem 
carrapatos ficam sem premunição e, ando paresitados, a_maniQ S3 

festação da doença é muito severa e aguda, levando até a.moré 
te; Por esta razão as vaoaswparidas e terneiros de até 2'me - 
ses de idade não são banhados, pois dessa forma adquirem re¿› 
sistência. » 

_ 

V 

' ', - 

._Os¬terneiros com mais de 2“meses¿Fsäo banhados separada- 
mente do restante do rebanho, pois os animais maiores-ao pule 
rem, podem machucáëlos. ~-

« 

Í' *Os animais da fazenda vizinha são banhados na propriedeá 
de, sendo cobrada uma taxa de Cr$*20,QO por cabeca para manu~- 
tenção do banheiro. ~' A “

' 

o--; L; . .-1 --‹ 
. , . . ,. 

¬ .. “- . L .. .. . ._ .- - - , › 
, .;.'.‹...,| , .\'.‹\. 

.. 
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Ofmétodo de preparo da solução é da seguinte forma: 
A 

A carga-inicial ao banheiro é~âe 12.000 iirrcs de água, 
sendo que a calda para uso do banheiro deve ser preparada na 
proporção de.l litro de BUTOX para cada 2.000 litros de água, 
necessitando-se de 6 litros do produto como quantidade inicia 
al a ser utilizada. _ 

Faz~se uma pré»mrstura em um balde com 2“a ü litros de 
a para~cada litro de BUTOX¿ mexendo~se bem com uma vareta, 

e em seguida despeja~se a pré-mistura ao longo do banheiro e 
agita-se bem, utilizando um mexedor adequado, feito de madeíà 

Y-Ds (IQG 

ra. . 

_. A recarga do banheiro é feita conforme o nível da solu ~ 
ção,0 qual é medido por uma régua. Quando está baixo é 
nada água de reposição + BUTOX, na proporção de l`litro de 
BUTOX para 1500 litros de água; _'

_ 

' 

A calda é trocada e o banheiro limpo de 2 em 2 anos, sen 
do que o correto seria limpar todo o ano. Segundo 0 proprietá 
rio da Fazenda, esta prática se inviabiliza devido ao preço

w Q. |v-Ju O ¡-1. lo 

do produto químico, tornando o processo muito caro. e 

Klgumas recomendaç práticas forem salientadas pelo 
Drfl Brum, como, agitar o líquido do banheiro antes de iniciar 
qualquer banho; não retirar*os`pêlos da superfície do líquido 
do banheiro, pois causa perda›do produto; não misturar“preseg 

O2 (D ou 

vativos químicos e outrogbarrapaticidas no liquido do banhei- 
ro,e manter sempre controlado o nível do líquido do banheiro. 
Além disso, somente uma pessoa deverá ficar encarregada da rg 
carga, para não ocorrer de repetir a dose e outros inconveni-~ 
entes' 

i L> Mão Qoccolai? r 

-g.2)~ Bornes e Miíases (Bicheira). 

U*berne é a larva de uma mosca conhecida cientificamente 
pelo nome de Qermatobia hominis f e está disseminada por todo 
0 país. '

A 

^, As moscas adultas ficam preferencialmente às margens das 
florestas, onde se protegem da desidratação e do calor excesfi 
sivo. Hs fêmeas necessitam de outros insetos¿ como as demais' 
moscas e mosquitos, para realizarem sua ovopostura. A fêmea 
captura o indeto em pleno vôo para colocar em seu abdômen os 
ovos que seram levados ao hospedeiro definitivo. O inseto(ho§
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pedeiro intermediário), ao pousar sobre o animal para se ali- 
montar ou irritar, em contato com o calor que emana'deste, 
solta os ovos com a larva no pêlo da animal. ` 

Em contato com a pele do animal, os-ovos eclodem e a la; 
va penetra ativamente no tecido subcutâneo, iniciando o seu 
desenvolvimento, que se fará em 3 estágios larvares até caí ~ 
rem ao solo para pupar (antes de se transformar em mosca). 

Ao se instalar no tecido subcutâneoido animal, a larva 
provoca uma reação do organismo deste que se manifesta na fogz 
ma de edema=e inflamação, com a formação de caroço de consis~ 
tência firme e crescimento lento. Com isto, ocorre o parecia» 
mento da dor e inquietação do animal, que se torna mais inten 
sa com a movimentação do parasito pela fixação de ventosas ¿a 
que dilaceram o tecido subcutâneo. 

As larvas se alimentam de secreção purulenta e tecido ng 
crosado da ferida, que, permanecendo aberta, elimina secreção 
eesengue e funciona como porte de entrada a outras doenças e 
atraindo a mosca-da~bicheira'(flpchliomvg,hominivorax), facil; 
tando a instalação de miíases.

A O^berne“cause.muitos preguízos economicos: menor ganho 
de peso, menor produção de leite, menor fertilidade e depre~ 
ciaçäo do couro. 

Com a dor e-o Ustnesšrausado pela larva, o animal se ali 
_ 

our 

menta pouco e acaba se debilitando, favorecendo antação Q? I!-Io5 'É-Í !-1 
de outras doenças e dificultando a cura delas pela baixa re - 
sistência e pouca capacidade de reação a tratamentos; ' 

Na propriedade a incidência de berne é quase nula, aparg 
cendo alguns casos na época de maior incidência (verão). Du:~ 
rante o estágio nenhum animal apresentou este ectoparasita, 
comprovando que a incidência na região é bem pequena. 

- Esta baixa incidência, segundo o capataz (Sr. mnar'$,se 
deve aos banhos carrapaticidas à base de piretróides,.que fun 
cionam muito bem no controle do berne. O combate deve ser efg 
tuado quando esses ectoparasitas estiverem na fase inicial do 
parasitismo,pois dessa forma o animal sofre menos e"a prolifg 
ração é_controlada. 

Ccnstatou~se uma frequencia muito grande de miíases (bi- 
cheirasi no rebanho tornando-se o principal problema observa 7 __. 

do nos ovinos, ocorrendo também nos bovinos, eqüinos e cäesz 
A mosca varejeira deposita seus ovos em ferimentos e ou~ 

tros locais, e em poucas horas estes ovos transformam-se em



_g§_ 

larvas, formando assim grandes cavidades, lesando o tecido do 
animal. Viu~se terneiros em estado Iastimável, com ferimentos 
enermes¬em seu corpo (verdadeiroswburacosl provacados pela bi 
cheira, bem 

_ 

- ~ 

Devido a ação das larvas, o sangue escorre constantemen~ 
te e os animais ficam enriquietos e cabisbaixog_ 

r O animal vistoriado que apresentase bicheira era tratado 
-imediatamente com um produto a base de creolina,e consistia 
em colocar o produto dentro da bicneire e segurar o animal 
por algum tempo para que as larvas morram. O veterinário tam~ 
bém aconselhou a utilizar o matafbicheira' aerosol (Schelly, 
pois é repelente e cicatrizante. 4 

. Os animais tratados permaneciam em observação, num.po?:~ 
treiro próximo ao centro de manejo, para o case de ocorrer H 
uma nova infestação. Após estarem curados voltam para o campo. 

hi- Endoparasitas; 

h.l)~ Verminoses ( vermes gastrointestínàis e pulmonares) 

0sfparasitos'sãO bastante variáveis em função do clima , 

mas atuam o ano todo e a fase aguda da infestação se da no fi 
nal do verão e início do outono. No Brasil, os Estados do Sul 
são os mais atingidos em função da mmidade e_por terem plan ~

u téis de raças predominantemente européias, ao contrário do re 
restante do país, onde, além do clima mais seco, prevalece» a 

Q.: fi) U2 rusticidade raças zebuínas. 
53.: O U1 A presença das verminoses dificulta a ahserção alimév 

,mentos e ação de medicamentos ou vacinas, por isso é indispen 
sável vermifugar periodicamente o rebanho. ' 

fl? 
2-'â V! Us parasitas que m prejudicam o rebanho bovino no Rio 

Grande do Sul são, em ,› ero, os mesmos que atacam ovinos, 
diferindo apenas em especie, emceto no caso da fascíola hepá» 

LÊ

\ 

Q)5 Õ w 

tica, que é a mesma para ambos. Os seis mais comuns são o 
.aemonchuczou verme~da-coalheira; Ustertagiag fricnostrongylu 

CQ 

Q): 

I-ía Ç) U2I Cooneria; Oesonhavostomun,ou caroço~da~ tripa-grossa e 
cíola nepàtica ou saguafpe. Todos eles conduzem o animal 
perda de e de apetite, diarrëia,aandar vascilante e pê~ 
lo arrepiado. ' ~' 

*Cê (D oa O 

. Na Fazenda o controle desses parasitas 6-feito através"i 
da aplicação de anti-helmínticos, específicos para cada tipo 
de verme. Segundo o veterinario, de um tratamento para outro 
I: _; 

..... 
_‹ V É _' Í. 

› 
.› ¿ V: _ 

› ..._. _ _ _¿ ,‹ ,z . ;;›-» -. _ ›
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deve~ee mudar o vermífuflo Dare se user outro princípio ativo, 
pare os vermes não criarem resistência. 

Ã época nas flosificeções segue o esquema do calendário 
de manejo de bovinos de corte¬(ÂNEXO'l},-que segundo o veteri 
nário é~o apropriado pera e região. 

h.2)~-FascÍola=Hepátice (Harntinhe do Fígado). 

E responsável por sérios prejuízos econômicos na Decuá - 
ria bovine, tendo como consequencias a perde de peso, aborto 
(nos bovinosY,¬morteliäede e queda-na produção de leite, en“~ 
tre outros pontos» 

*pf H: S11 uz O s .\ F ~› _. HJ Hs É gl» 0 9% iolà hopatica aictn o lo bovinos, ovinos, 
eqüinos e äe outros animais, emclusive do homem. Uma vez ins» 
taledos no oršnniemo, os onrnsitoe oassem e comprometer toão 
o desenvolvimento do animal. 

~ ,itualmente a inciuêncie desses pnrasitos têm awnentndo 
muito, esto se deve en grade porte ao crescimento das lsvouee 
ras de arroz, principalmente em de lrrige A faseíg HJCS ‹¡{§

E O «O

2O 0. 
le hepática difere dos paresitos trointeetinais pelo neceg

Q Í-J: ÉÍ'3\ 

C-'fé 

'T7 

93 U) 

sifiede de um hospedeiro interme io, que são os carwnujos á 
do=gênero“Lzmnees, os quais se`proliferem grandemente nos ca- 
nais de irrigação, córregos e pequenos riachosy exceto em e~ 
çudes de águas paradas. _ 

,
A 

O controle na propriedade é feito com anti-helmínticos e 
segue o calendário de manejo de bovinos de corte anexo. 4 

Ã saúde do bovino depende do alimento que ele recebe,eis 

basico da pirâmide de produçao. _

» 

_ 

A Para que o animal tenha saúde e alta produção, o seu ore 
ganismo requer“olguns nutrientes, cede mn desempenhando uma 

porque, com a.sanídade, a alimentação fe constitui em degrau 
I A N 

'função diferente. Uns requeridos em maior quantidede,_outrosL 
.- 

' A 

em menor; mas todos têm funções importantíssimas. Esses nutri 
entes são os*princípios básicos'da nuäišão dos bovinos e 
os seguintes: hidratos de carbono, ou nutrientes energéticos;

w oz O 

gorduras; proteínas; vitaminas; mineraisge água; Estes nutri- 
entes são oferecidos aos bovinos e demais herbivoros da pro - 

priedede, onde a base da alimentação é o pasto, sendo o campo

J



nativo a principal fonte. Na re 
conhecido pela denominação de campos finos ou superfic 
pois tem rochas superficiais e afloramento de rocha. 0 armaze 
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namento de umidade neste tipo de solo é pouco possível, qual; 
quer falta de chuvas meio prolongadas, ou nas estiagens gran- 
des, a vegetação fica ressequida e pouco nutritiva para os a- 
nimais. 

do raças finas de bovinos e ovinos puros. As principais grami k¿ 
neas e leguminosas que predominam na região já foram citadas J “;,z=¿ 

, Í? " 'W *lx ›\ _;" ap 
ih 

Y\ 

pf; 
, z` `~'/E anteriormente. <L/vma ¿WQiÂ{¿dMflL* v>fÊi' 

i . \ '\
1 aoa«»¿ 

Estes campos possuem_gramíneas baixas e finas, suportan- 
. , 

“"
1 

O'f ator mais limitante do campo nativo é a deficiência ~ 

//\\ 

'S 

nutricional no período hibernal, onde este é constituído basi Lx 

camente de espécies estivais; Soma-se a isto a ausência de 
práticas de manejo que oermitiriam uma melhor e mais eficien~ 
te utilização do mesmo, pois em pastejo permanente o gado é 9,

, H

L bem nutrido somente até fins de outubro, quando as ferragens @dQ'@¿Ê 
começam a tornar-sem fibrosas. Daqui em diante o gado é bem Ê 
limentado, mas mau nutrido, pois a forragem fica mais fibrosa 
e dimini o percentual de proteína. :§C*5¿f¿Õ €}Ê`fäy“” 

A produção do campo nativo no Rio Grande dšvšul foi bem 
caracterizada por Freitas, Lópesge Prates(l976), citado por 
LOBATOÇ 1985 em São Gabriel, município próximo a Fazenda, on¿

í 

de a maior disponibilidade de pasto é na primavera e verão , ¿ 
V/// 

sendo gue_decai no outono e é insuficiente no inverno. ^ 
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Figura 3. Distribuição média mensal da produtividade da pastagem nativa da Estação Experimenta/ 
de São Gabriel em 1969, 1970, 1971 e 1972, com as respectivas amplitudes de variação anua1¡. 
l. Freitas, E.A.G.; López. J. e Prates, E.R., 1976. 
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A Figurašã mostra a produção de pasto, média de'h anos 
de coleta expressa em quilos de matéria seca por hectare e as 
oscilações ocorridas durante o período, características de 
uma região subtropical e suas variabilidades"climáticasu A 
produção média anual foi de 5,T65`Kg“de matéria seca por hec- 
tara, com o período de .enor produção nos meses de inverno. 

'o 
H H XWÊ/ . Os autores concluíram em termos médios ~ara o ano inteiro,que' 

. I I . o atendimento tíbrico em materia seca por'dia para um bovino 
de 270 Kg deixa-lhe um déficit de 60% das suas necessidades e 
em Proteína diãestível› e 25% das suas necessidades em nutri- 
entes digestiveís totais (NDTY. Estes dados justificam as C0- 
nhecidos ganhos (setembro a marãp) e perdas (agosto a abril) 
observados na'Ffgura H, bem como demonstra a necessidade de a 

melhor meneñar o campo nativo e associá-lo~a introdução ao mg. 
'-14 (D w nos de espéc temperadas para suprir o principal período de 

déficit; _ 

Na-propriedade ,para suplementar a falta de pasto no in- 
verno, são utilizadas pastagens cultivadas de inverno, aveia 

. ; .I

- 

e azevem. - 

Devido ao problema de estiagem prolongada, ocorrida nos 
ultimos anos, a propriedade destinou wma área para o plantiuf 
de um pasto de verão, o milheto, que é um pasto de boa produ- 
ção e qualidade, A estiagem tem provocado uma queda na produ- 
ção das pastagens, além de uma perda em qualidade nutricional 
em função da falta de água,_que faz com que as folhas sequem 
tornando-as mais lignificadas, o que diminui sua digestibiliõ 
dade. 

.As pastagens de melhor qualidade, as melhoradas e culti- 
vadas, são destinadas preferncialmente aos touros que foran 

U! 

Cí' 

Ux

O
- 

|_1. 

'C5 

(3.

O 
selecionados no desmame para reprodutores e para os de w 

engorda. As outras categorias de animais permanecem cam 
po nativo,sendo que as áreas de maior fertilidade do solo são 
destinadas as vacas com cria ao pé e vaquilhonas. 

A Fazenda oossui E tioos de pastoreioz pastoreio rotati- 
vo, dêscrito anteriormente, e pastoreio semi-extensivo, ondef 
são utilizados os setores com campo nativo.

' 

A área do pastoreio rotativo foi melhorada, inicialmente, 
com trevo branco ( 

" ”` roorns), trevo vermelho (Trifolí_ V 

_ Trifoliwn zoar. i 
. À. _ 

um pratense), trevo subterrâneo (lrifolimn §ubterraneum),e 5- 
zevém (Lolium multiflorumY,›nas devido ao manejo errado,atual 
mente' se encontra um pouco de trevo branco e azevém. U1.Ox
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GANHOSMENSALEMkg/ha PERDAMENSALEMkg/ha 
I 

rx 
11,5 25,0 27,8 4,2 17,1 23,1 2,1 -7,6 -8,9 -5,9 -13,0 -5,0 _ Q, WC 

r /Q Qd* 
Ganho/ha/ano em kg . . . . . . . . . . . . . . . . . ü-í 

®UJ›- 

.':".N9° 

O\®© Perda/ ha/ ano em kg . . . . . . . . . . . . . . . . . Wg 
Saldo/ha/ano em kg . . . . . . . . . 

Figura M ~ Desempenho de novilhos an šanpo nativo (média de É 
anos? com lotação de I animal/na na Estação Experimental de 
São Gabriel - Êecretária de Agricultura. 

i Fonte? LOBATO; J. F. Piva, 19855 

O pastoreio semi~extensivo apresenta algumas desvantafi - 

gens uma delas é ue o animal tem hábitos diferenciados de a C1 v 

pastoreio, diminuindo o aproveitamento das pastagens¿ super - 
pastoreando algumas áreas e subpestoreando outras. Outra des» 
vantagem é'o desperdício provocado pelo deslocamento, além 
disso ocorre um superpastoreio das espécies mais nobres que 
são selecionadas,nemndeflãmento do consumo das outras espécies, 
que acabem por diminuir a qualidade do campo nativo. 

_A lotação das pastagens é um fator importante no manejo 
das mesmas. Utiliza~se na propriedede aproximadamente 85 bov; 
nos e 60 ovinos por quadra de sesmarias, onde o recomendado 
para a região é de 70-90 bovinos e 90-100 ovinos por quadra 
de sesmarias. Esta lotação foi estabelecida em função da dis» 
ponibilidade de pasto, sofrendo alguma variação no inverno e 

verão, quado as condi nídricas são normais. Um dimento ee 
-O 

OZ CD ii) 

xagerado de lotação faz decrescer o ganho de peso do gado, dg
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A complementação mineral da alimentaão é feita através 
o que propicia um melhor balanço nutricional

Ê 51) 5 fšix 
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da mineraliza 
O sal mineral utilizado é“o Campeiro, sendo ministrado modern 
m fi°o rebanho em cochos de concreto a céu aberto, distribui 
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dos estrategicamente nos setores e potreiros. 
al mineral Campeiro; 
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azer suas necessidades 
As pastagens cultivadas recebem wn pastoreio mai¬ inten» 

Foi oroposto ao proprietário o melhoramento do campo noz 
tivo, através da adubação e introdução de novas espécies, mas 
ele alegou que o melhoramento é um negócio muito caro, corren 'p_¡, 
do o risco de não haver retorno econômico devido a instabili- 

hídricas. Em outras circunstâncias, com 
uma con3untura econômica diferente da atual e em condições 
disoonibilidade hídrica normais, deixou clero que o melhora - 

mento do campo nativo seria um investimento compensador 
Uma outra prática adotada para alimentar os animais nos 

periodos críticos de falta de pasto é a A fenaçeo 
se conservar ferragens, e consiste na reduoño do 
da forragem verde pelo 

calor;Ío%aÊ>e 
pelo vento 

QWÀ O teor de umidade da planta é reduzido a §O~25% e~os princiv- 
oais elementos nutritivos, como proteínas, minerais, vitamina 

rea de 5,5 ha, só que não foi possivel realizar esta oritica

� 

forragem plantada para fenação foi o sorgo, com uma á FO 

corte Dara* o. i$~65

� 

n I 

devido as chuväsinaflépoca em que o sorgo estava no ponto de 

Para não perder o material, o proprietario estava viahi 
arde cortar ferragens para-ensilagem do sor 

á estava feito; era o trincheira 
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Fazia mais de um mês que o rebanho não recebia sal mine» 
ral, de forma que quando fomos distribuir sal pelos vários 

§..Iz tores do campo, os anime
m lo 

s estavam com tente vontade de lmn » 
ber sal que vinham troteando atrás do trator. Segundo o capa- 

mes sim outro neo, devido eo preço do produto que e caro e ' 

taz, Sr. Gmsr, o rebanho recebe.sal alternadamente e cade mês, 
A 

I ~ f 
' ' W a ao 

situação econômica é desfavgrável para dar sal àÍvontade*z. 
Discordei do método adotado, onde o custo não justifica 

o controle do sal, pois esse traz benefícios ao rebanho e con 
sequentemente ao produtor. Uma pequena dešíciência mineral, 
que pode neo ser notada visivelmente, pode comprometer o cres 
cimento, o desempenho e'e reprodução dos animais, de forme d 
que o animal não desenvolverá seu pstenciel e uma grande quen 
tidade de capital será perdido. 

5.5.5)~ Instalações. 

- As instalações devem ser construídos de acordo com o ti- 
*Tí 'Q Í-`-3 

¡,._| PJ N *5 . po de exploraçeo que se pretende
N 

F- fatores devem ser levados em consídersçno: tamanho da fazenda, 
numero de '93 Í3 |...|. 

Alem disso, outros 

mais, clima, topografia do terreno, drenagem, op 
tenção do materal de construção, estradas, facilidade de mang 
jo db gado, bem ester animal, perenicidede, modulação e orien 
tação. 

do-se utiliz na mcdide do ooszív fl? "`$ 
\I P í

3 |..à. I'-' 

\I 

As construções devem ser econômicas e-funcioneisy deven- 
meterial da própria fg 

zenda. A ausência de luxo represente muita economia pare o 

criador. Devem ser simples, arejedes, seguras e facilítarem 
os serviços de limpeza e desinfecção. 

Q: fo De acordo com o sistema de exploração Ú propriedade, eg 
ue dispõe de um centro de manejo bem construido no que diz

\ 

respeito ao bem estar animal e humano porém ,deve-se~resaI - 
. _ 

7 7 

ter ue as mangueiras não são circulares .sendo ue algumas o› 
\

7 

canto é quebrado, tentendo~se srredondá-lo. 
vfl 

Q?
2
O Ã orienta é no sentido leste~oeste oferecendo condi -¡ 

ções favoráveis a higiene e impedindo que o sol atrapalhe no 
manejo dos animais. -'

. 

O centro de manejo está ilustrado e detalhado no Anexo 2, 
sendo formado por E mangueiras de entrado e 3 mangueiras de 
saída, estas de madeira vazada. A entrada do brete obedece os 
requisitos'pare facilitar o manejo do gado, sendo o piso de 
pedra e=em diferentes níveis para evitar que o gado escorre - 

;¿.' ‹ ×~.,›^~ 
.K 

z

' 

\_~Í"`
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gue, bem como as paredes são de madeira e totalmente fechadas; 
Na parte externa há uma plataforma de serviço em madeira, on- 
de se-trabalha com muita faciIidade, no entanto, esta deveria 
ser com tábuas ripadas e não juntas, para que não ocorra acú~ 
mulo de spjeira. . 

_

c 

O brete tem 12,5 metros de comprimento, comportando mais 
ou menos IO cabeça/embretada. É de madeira, com paredes fecha 
das, mais estreito em baixo que em cima, piso em concreto ir~ 
regular e também com uma plataforma de serviço do lado de fo~ 
ra, semelhante a anterior. 

Em termos de facilidade de manejo foi muito bem constru~ 
ido, porém não é coberto, tendo os empregados de trabalharem 
expostos aos dias de chuva e sol fortei Além disso a.madeira 
está sofrendo, mais rapidamente, a depreciação causada pela=a 
ção dos intemperis, que por"sinal já estatben avançada. 

A cobertura do brete foi muito questionada, mas a respog 
tafié'que'há outras prioridades a serem feitas; 

. O tronco, um pouco já desgastado, mede ü,ü metros, é~de 
madeira e contém o animal pelo pescoço, sendo bastante efici- 
ente e de fácil manejo. O acesso ao animal contido no tronco 
pode ser feito por todos os lados através das portas, que são 
duas de cada lado. Após o tronco o animal pode ser liberado m 
para duas mangueiras, direita e esquerda, ou ser banhado. 

O banheiro está logo em sequência ao tronco, este š co - 
berto, mede IEÉS metros*de comprimento e 1,25 de largura. Foi 
construido de uma maneira que animal aoeseltarømergulha a 

D. ÍÀÚ_\

Ó 
cabeça. No final do banheiro uma escada para que os animais 

U2 fi) (IQ5 ¡..|. Í-ll possam sair perfeitamente e em a estão duas mangueiras 
pequenas que '« divididas na zip . do banheiro por wma porre (Í) 93

ZO JI QI ¡-'\ .Q-4 il) 

teira, de tal forma que os animais entram para as mangueiras 
'Õ 

|..|. U) O conforme a posição desta. Estas mangueiras são de de pe- 
dra e com uma certa declividade, permitindo que a gua que eg 
corre dos animais volte para o banheiro, economizando a calda, 

QJ\ 

quando estas mangueiras estão lotadas, os animais são líberaá 
dos e,se necessário,contados, permanecendo em uma mangueira; 
de saida. 

Ao lado do brete há um laboratório de inseminação artifi 
cial e uma sala onde são guardados alguns equipamentos e medi_ 
camentoe. " 

_

~ 

' 5 
I

n 

V Há ainda uma churrasqueira proximo ao tronco onde se awe
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quece os ferros de marcação. Foi localizado próximo ao tronco
_ 

para que a marca não esfria ao conduzi-la até o animal. 
Associado ao centro de manejo há uma mangueira de espera 

para o embarque e desembarque de animais e wma balança cober- 
ta. Q*certo seria que o embareadouro fosse distante do centro 
de manejo, pois o trânsito de caminhões e carros são os maio- 
res veículos de contaminação. 

No complexo das instalações'exíste um galpão que funcio- 
. vv ' 

na como centro de reunroes dos empregados, onde são guardados 
os arreios para montaria e onde são inseminadas as"ovelhas. 

- Ao lado há o centro de manejo dos ovinos, que será des ~ 
crito na ovinocultura, eüna mangueira utilizada para ensilhar 
os cavalos que são usados no serviço do campo e para a orde ~ 
nha das macas. Em dias de chuva o preparo da montaria e.a or~ 

o galpão é pequeno e nãoO |_›. U1 denha são realizados na rua, p 
servë para estas práticas. Este deveria ser aumentado ou en - 
tão construída uma cobertura ao lado para ensiIhar¬cavalos ,

` 

guardar os animais ensilhados e ordenhar as vacas quando as 
condições metergológicas são desfavoráveis. 

Os medicamentos são armazenados em um local apropriado , 

bem ventilado e protegido do sol, onde somente o capataz tem 
a chave. l

. 

_As cercas'existentes na propriedade são_todas permanente- 
tes, de arame liso galvanizado e com espaçamento de 10 metros

O entre moirões e 2*metros entre balancinsw A quantidade de \ 

a espécie de animal, onde têm ovinos 
7 e onde só têm bovinos, eqüinos ou 
5 fios de arame liso ou U fios de a~ Qof 

fios varia de acordo com 
utiliza-se:6 fios ou até 
bubalinos utilizados 
rame liso e um farpado "

V 

Os=moirões são de madeira de lei e têm grande durabilida 

m GJ O 

de arame torcido ou de madeira. .n 
.CDIO de, os balancins _ . 

A-Segundo o alambrador, Sr. Conceição, a segurança de uma 
cerca depende do mestre ou moirão do canto. Se este ceder, a 
cerca se afrouxa. Por isso, geralmente, utilizam-se três moi- 
~ 

. . . . roes nos cantos de cerca. Este tipo de cerca, além de serzaaa 
mais¬economica é mais resistente do que as cercas de arame n 

farpado, muito utilizadas em nosso Estado. '
- 

~Âs porteiras também eram de arame liso e muito faceis de 
serem manejadas. .

- 

.No aspecto global das instalações, observei grande funci,

te
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onalidade e facilidade de todas as operaçñes de manejo do ga» 
do,.expeto na condução dos animais para a mangueira de entra» 
da do brete, onde os animais andavam em círculo e gus§ava _ - 

muito a entrar, `_ « ¡RD(`€ÊƒL¶w 
t l f t 1 roj t Quanto a economicidade, as ins a ações 'oran sa1 e a 

das, utilizando-se de materiais simples e sem nenhuma ostenta 
ção. _ 

~

. 

5;5.b)-Manejo. 

of) 
QJZ O Manejo é"o conjunto de técnicas oriundas da investiga 

científica e'ou do uso consagrado que, respeitando o bem es z. 

tar animal, são aplicadas ao processo produtivo com a finali- 
dade de torná~lo mais eficiente economica, técnica, social e 
zzuiizurslmente. (M^z2;c'1uao', 1<389)“ » 

a)~ Criação e manejo dos bezerros de corte: 
Os cuidados com os bezerros devem começar antes mesmo de'

. 

seu nascimento; A fim de que se possa acompanhar o nascimento 
Í; Z ø. . 

`.
. e importante que as vacas no final da prenhez sejam agrupadas ._ _ø_____________, 

em um pasto-maternidade, preferencialmente próximo à sede da 
propriedade, o que facilita o acompanhamento, Estes potreiros 
devem possuir pastagens de boa' qualidade, a fim de assegurar 
não somente a sua própria manutenção, como também o desenvol~ 
vimento normal do ígto(RO8A e DODES, 1988). 

_*_“_~_~"~__ 

f Na prodiedade, o critério de estar o à sede na 7;: 
GS* U ea UE 'C3H 0\N ff' š'-5 

não é obedecido, no entanto, as vacas gestantes são agrupadas . 

num mesmo potreiro e todos os dias são vistoriadas com o objg 
tivo de acompanhar o nascimento. Se undo o ca ataz poucas 

_ 
P 1 

são as vacas que precisam de auxílio durante o parto. _' V

z 

C)\ 32 - Logo o.nascimento, o primeiro cuidado é de caráter
Q ea I-“o 

FJ. Ú O O etológico, que é o estabelecimentoz relação.nEe~ As 

SU' 

QA vacas procuram seu lugar para parir, que normalmente“ um lo- 
cal escondido,para que ocorra a identificação da mãe cria e 

95'
' 

.-( T3 ÇDZ e I *Je da cria Concluído este';,ocesso, a vaca leva a cria pg 
ra junto do rebanho. Neste aspecto, a prática adotada na pro- 

dade é-correta, pois em nenhum momento o terneiro é sepa~ *U *Ê |--la m 
rado da mãe logo após o nascimento, com excessão de quando hi 
c11ados'. v 

A

- 

Duas práticas, descritas-a seguir, são responsáveis por* 
¬1 C1 ea 

A 

da prevenšão de doenças em bezerros. `
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7algum tempo, as veces são GJ “Õ 
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zerro irão eefencontrer. Depois conduzidos para o brete¿m
zQ 

onäe e vn › âeve ir no frente eVo seu respectivo bezerro aiii o if: 

trás. 
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ue manejo' bezerros, sendo realizado de uma' ' vez por oog 
U1P fil O ão-desmameg quando os bezerros dever ter 7“n Qxneees de 

I . ‹ ‹ ação e realizada š foca, não sendo utilizado o az 
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licete z¢.z *odor Burdizo, pois=o erro pode alto era fa~ F-› Q) 
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M1 (W U1 Q "25 

ca o erro zero. _ seu Omar (capofiaz), ele cestra ueÓ 03 ‹o eoE '._`› Qi O 
l-4 -C: C) a 150 bezerros por ãie. O processo consiste em prender o 
bezerro no tronco, enerrer*wne oorñe na onto esquerdo e em eg 

xa~se oe testículos para baixo fezendowse'wn corte na CQ ,_ 
P-V ¡_~. 24 
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oarte nferior do escroto fazendo com que os testículos sal» L 9 . 

tem para fere. Poeteriomnente os testículos são â-1 peru 
...›. › _ “__ 

_ e o epluidimo e cortado. _- L.: 
gh 
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Por ocasiao äe castração e reoli ezz~wne previu seleção 

_ 

m H VQ U; 2-) O E-' 13' (TJ 25 dos bezerros, do»ee os melhores pera e produção ão 
touros. _ 

-

c 

*S G5, 1...! [-1. N F3? Í`!.¡ C) O-sinalemento e - ouro e identificação doe uni - 
mais de propriedade, sendo e ferramente utilizada para este 

Íñ .LJ- D' processo o alicate sineloñor; O_ iu prooriedude 5 confog 
me a'ilustr¿gão abaixo. ' 

Os bezerros selecionados para reprodutores não z eina~ (11 CJ2Ó 

ledosn permonescendo a orelha inteir 533 I 

Uma outro maneira de - ‹r”o 9 é'e marcg
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ne once esquerda. G local neo o para se Fmo 90 Pô o euo \› m i_.Y 5 m H* 

fazer aznerceção, o certo eerie mercer no jurrete esquerdo ou 
¡-1. QR U2 ¡...r. 

fl'
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5. Ê) U2 outras reg peru por lei. Segundo o proprietário, e 
;ÍÃ.: ¡_'. 

Li? 
É3?

lQ morou na once É ume`tre* da região e ele não trabalha com 
}..J

z 
1:1 M O

2O curtume, por reelizu e impresa e fogo ne once.
_ 

V 

Com relaçäo e descorne, este não é realizada na proprie- 
S1: (Ê)

u ;'C' O ¡_|. U2 C) if) da. ' animais são de Cabanhe e geneticamente são mo- 
chosâ No entanto, quando aparece algum animal com chifres é 

e agem, que consiste eu ' Vi o corte de ponto do Hz (D í-Ju Ú' O O {.`J U. 

_C=3 5 5"'ä QN `.í
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chifre paralelo ao ãorso do animal, de forme que os chifres 
erão e crescer peru baixo. Os anünais que apresentarem'Uë lí) 'Ji 

chifres pequenos e moles, estes serão retirados deixando-os 
mochoe.. `

4 

G desmame é reelizeäo de uma z vez em todos os animais, vl 
O» 

C) ;.J. if) facilite o manejo. ~

' 

bT~~Menejo de recria. 
HU 53 rf z;;› ¡'¬.¡ 

.D U2 Dentre oe i que contribuem para o baixo desfrute 
ue hovinoculcuro de corte no Brasil, fifé'¿.ez z'“as ;-des ef €....¡ (') ul <¬Í C7 Õ lê I .fl (D ¡_1. 

-.la J 

levadas de abate dos machos e de acasalamento des novilhas. 
tes oerâmetroe estão ~ ciudos cmn o. i.@ de recria, que F3 e É C 'J C) ru Í) u'1 Õ 

envolve o desenvolvimento do animal de âeemene eo inicio do 
. 1 I ‹ , processo produtivo, ou sega, o est em que e«te¬etinre o ' fo HQ O 

ideal para ser submetido eo regime ue engorda.(mechos)w O mo 
ou manifestar a puberdade (fâneesy. 

. De acordo com es l' de produção ão propriedade, os^¿ W ,¬. .*-¡ 

:_¡.. 

.-« 

.. 
Li, UI 

nimuis¬desmemados são sepereuo em diversos lotes eu função i Cí! 

do destino dos¬mesmos. Aecim sendo tem-se lotes de novílhes 9
. 

que serão futuras matrizes, novilhos para touros e animais pg 
ra engorda.

ä tio d ÇD .Ja fo lQ> Os" is destinados e renroflucäo, tento muchos como 
02 S32 
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~› meus, colocado on cestos no melhor (ue com priori 
dade aos muchos. » 

V
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¡:|. }›-J Ú.)
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'D fã
` 

Ff' 
f.`Js CQ H. O Ne époce do . e propriedade possuia 22 touros de 

mn ano de' ~-1e, pesando a média de MOS Kg e~l6 touros de
V 

dois inc" le idade com b75, ' do médio, scnño animais d' l. crê vz;Y ca . 1:: _'x f H “_ '.. fr /.__ " w ,, 'Zi .. . '. ^ Ô 
belíssima conformação e cobertura muscular. 

';\.> U) ,'24 práticos referentes e senid já forem descritos an- 
teriormente, seguindo o celcnäärio profilático en enero. 

Todos Osxnachos destinados a reprodução são controlados 
por'fièhä§eifiNEXQê onde são» lados o peso de cada 

.. 

W/ 

cr 

~g_ H (') GQ I-Jo U) ¡_l' 5 (T) U1. M. 
controle sanitário este de fertilidade pai mãe reto... 7 3 3 

` c)--Manejo da reprodução. '

` 

Um dos aspectos mais importantes da pecuária é'a reprodu 
~ I ` 

çao. . atraves desta que se consegue um aumento de Fi 

LJ P2O ¡-' Ox ÇQ f-'o O O 

Q: }-In ou 'U O 13 I.-In 
CI' 

IH- 

lidadc de proteínas de alto valor 1 I para o consumo hu 
mano. Deste forma, qualquer atividade pecuária que almeja o 
aumento da produção e"da produtividade deve ter como meta pr~
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principal a èficiênëia reprodutiva. 
O manejo daúreprodução será dividido nos seguintes itens: 

c.l)- Seleção de ventres: a seleção é um método altamen~ 
te utilizado por criadores de animais puros de raça. Pela se~ 
leção consegue~se aprimorar as qualidodes do rebanho, pois e- 
limina~se-os animais'de menor valor zootécnico e conserva-se 
os de maior valor'economico GflÁRQUES, l97h7 
' 

› 'Na propriedade os ventres são selecionados no sentido de 
aperfeiçoar a fertilidade do rebanho, de forma que novilhes 
subdesenY0lvidas e com características de subfertilidade dera 
vem ser deecartadas. 

-A partir do 189 mês de idade, quando as novilhos deverão 
estar pesando de' a 550 Kg, dependendo do padrão racial, 
estas são inseminadas e'se falhar por~2'inseminações1consecu~ 

U4O CJ 

tivas serão descartadas. 
dA palpação retal, que é uma prática de confirmação de 

gestação, realizada pelo médico veterinário, é feita em todos 
oe ventres da propriedade nownês de maio. 

~ 
V 
O exame de diagnóstico de gestação também foi realizado- 

por mim, sendo que este requer cuidado, tacto sensível e mui- 
ta' ática pelo operador=pare descobrir se a vaca esta gestan "13 

do. Antes de iniciar a exploração, deve~sé1colocar uma luva 
E3 .mzo .O 

'31 1!-1 de plástico e lubrificar a com vaeelina. Depois com a , 

ma para baixo, faz~se a introdução da mão no reto da vaca, eo 
com os dedos formando um cone. Algumas'vezes precisa-se retië 
rar os excrementoew Em seguida, dosloce~se os dedos ao longo, 
do centro da Parede inferior do reto, até sentir o contorno 

Ô) de bexiga em forma arredondado. U útero ~ encontrado entre a 
bexiga e a face inferior do reto, e se e vaca_está gostando 
este aoresenta o tamanho de uma noz. 

' 

As fêmeas com gestaÇäo confirmade,e;cola é corteda.e,vol 
tam para.o mesmo potreiro que estavam, enquanto as falhadae 
ficam com a cola inteira e são separadas, formando um novo lg» 

te. Deste lote as que estão em melhor estadoígordas) são venë 
didas para o abatedouro, e as de pior estado(magras) posteri~ 
ormente levadas qíeiläo na feira do município. 

Pelo fato da propriedade trabalhar com raças definidas, 
Ui 233.2O 

há também uma seledão pelo padrão racial. Deste forma es novi 
Lhas com raçaádefiinida serão inseminadas com somem de touro
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puro, da mesma forme as vacas puras são entourndes por enihúë 
puros., ' 

i
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Segundo o-médico veterinário, o percentual de orenhez z 
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dos novilhae'inseminadas serve como um parâmetro 'o per - fo Q: 'fi ea 

centual das vaca geridos, pois a novilhos (solteiras) U2 U1 'UO Cr) U) ‹-I i f-‹ 

em um estado nutricional muito melhor,o que reflete em maior 
fertiliäade.Deete forma se o percentual dae novilhos for bai- '_ 

. , /.... xo os dos vacas com cria eo pé sera baixo também. 
Com o Daupeção podeeee ter um percentual de terneiros 

que irão nascer no próximo ano, com isso pode~se QQ (_-i' th e m *S Q D ist 
mero äe*onimeis~mais~fracos~a serao descartados. 

_E1e ressalta que oouces fazendas realizam esta prático, 
que é* e suma importância, de=ventogem citado acima tmn- Q.. 

fo o |›-Ja U! 

bem se foz um exame genicoló nas fêmeas. CQ ¡..1. Ô O 
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>.J Q w O p. O
I Ç percentual de prenhez obtido nos fêmea paloacz

_ 

e novilhos inseminedes e entourades ......88,88% 
- vacas com cria ao pé e entouredas";.....69,68% 

Í-0. CDZ O _ As Vacas velhas também descartados, tendo como parâ- 
metros a idade e~os uentes gastos. o 

c.2)- Sole de touros: de acordo com o proprietário, e ‹..{') 
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te melhor essietência tento à matriz como no bezerro(n) no 
parto, assim como no perío 511; 

\ _ 

o posterior; obter maior uniformi- 
;zle dos animais tento ao desmame como nos iäedee mais adulto ,D4 EJ 1 

tas, fetor_muito rtantc no comcrciälizec th O 
iu
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Ç-JI O \I° oermite mel - 
lhor-identificação das fêmeas quanto eo seu desemnenho`repro~ 
dutivo,;orientnndo e seleção eco descarte, consequentemente 
aumentando n eficiência reprodutiva do reonnho, permite veri~ 
ficar com meior'; '\J 
mite estabelecer um pleno de manejo para es 
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como descorna, mercê 

LL z-'o ou T3 óstico de Nú 
prenhez, seleção e descarte me fêmeas, exame em geral, etc... 
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to, setembro e outubro. 
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vinos.zConâiste em retitnr o Qemem(eQpermâT l t ro, eiârzzfi 
~lo n trerento e injetá-lo, depois, no aparelho genital das - 

fêmeas em cio. Neeee processo, portanto não né cóoula. 
V
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Esta técnico apresente uma 
monta natural e, por isso U1
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~ Permite n comprovação 
devido eo grande numero de descendente 
pequeno eepneo âe 

- Constitui um meio profilátio 
tempo. 

' H 'z fecci O U: ÇJ tn 

de cooperativas, ou por z-'o o ‹¢ CD 

do eoarelno genital 

rmêdio de órgãos 

*S QA fe ¡-7- *F1

J0

Q ique.ele 

o combate 

L do valor de um reprodutor 
ter em *-3 O Q.. O 

doençäs Q): U) pi. 1 _: 

~ Pode ser usado pelo grande e pequeno criador» através
O H: 

. 

¡__|_ O ¡_:. Q F'
w

Q \I que



-Q2- 

possuem diversos centros de inseminação.
A 

~-Facilite e introdução de neves rnçes nos progrm. de D' S33 C.-1 

oz Í-Jô e 'Õ (9 cruzamentos, nsándo um número elevado de touros.
_ 

- Economize despesesicom e;menutenção de touros no rebe- 
nno. _ 

`

V 

l Na propriedade a inseminação é feita em novilhss e vacas 
de maior valor racial, utilizando sêmen congelado de touros 
de elevado padrão zootécnico. Normalmente inicia~se proximo â 
l5“äe novembro e após M5 dias termine, compreendendo dois ci» 
clos estrel. ~ 

Segundo o ceontez, Sr. Omar, o processo é feito de se ~ 

Suinte Maneira no orooriedede:'as fêmeos sue serão inafe }_¡› 3 uz G3 _ .¿.. _: . 
_¡¿ 

.‹. L ,. .. _. z r.. M _. 

des ficam concentredss no pnstoreio rotativo, próximo eo ceg 
tro de manejo. Â proximidede do centro de manejo fecilits o 
trabalho de recorrida, feito vezes por dia com o ohjeti~ ,GJ Ç Ê) U). 
vo de identificar o cio. 

› Gs horários des recorridas são os seguintes: 
Be manhã ~-7;OQ as 9200 nores 
Â tarde. - após' o, que normslmen I..-h I3 ii? 52 :Es

. J 52.3 ‹z~í`) 

1?-_'›l 

. 'te ocorre no finsl de tarde(l8:OO h). 
A recorrido tem por objetivo identificar o cio. As fêmee 

as em que o cio foi observado de manhã são inseminedes à ter- 
Q.: ¡=..v. 517 

fu 
de do mesmo, enquanto nas que o cio foi observado à tarde
e Sá! O C2: Ê.) Q 5e e (Dn IS' Z insemine 

W 

do dis seguinte. 
_

~ 

Os Esta recorrida - importante para sebenese o momento mais 
oportuno para fezer a inseminação, baseado no período de cio, 
que dura normalmente ue l6'a 18 horas, -ndo que no fim desta 

cr OxÉ Qy 
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fase ou elgnnes horas após seu nino que se efetua e ovu- 
lação. Como os espermatozóides poüem permenescer perto de Bh 
horas em condições de fecunder, apos a inoculação no trato se IQ 

nítnl feminino, s inseminação deve ser feita próxima do momeg 
to ãa.ovui sempre entes sme, por a identié 
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ação do cio é'um aspecto fundamental para que a inseminae 
artificial obtenha bons resultados. ~ 

-' Â identificação do cio é realizada visualmente através ' 

Çlz de observação de wnn série e sintomas descritos a seguir: 
- no cio zea fica inquieta, urina frequentemente, a-Q Ps f-J 

nte vulva entumecide e'um corrimento brilhante e *Ow m
. 

U) FT' w "`í 
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.., . . ,.., \._ 1 _ 
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..., , ,i ¬ - , _ _ ¬ _ rente pode ser ooservaco. A femea procure apro¿1mn1~se de su» 
as companheiras, mas ainda não se deixa montar.

_
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- no terço médio do cio c ea deixa»se montar pelas :ll 
H: 9>d 

Hz FJ. Q cz5 GJ O suas:companheiras, ' 

z 4 parada quando a outra monta, een- 
do que, neste momento a mesma é aparteãa para ser ineeminada 

5. Q.) }...| posteriormente, o corrimento vagi torna~se mais abundantez 
-›no al do cio, o corrimento torna~se"esbranquiçado o .S3 D 

':3 ca *Ja cn ou acinzentado e¬a fêmea fica mais calma, não permitindo = 

a monta das companheiras. . 

Caso não fecundada, provavelmente voltará ao cio 17 U1 Ú.) LJ. Ç) 

a El dias depois e então será ineeminada pela segunda e ulti- 
ma=vez. 

após o término da inseminação, se da wu prazo de I5-EU 
dias para se colocar os touroe¿ que permanescerão por um 
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ooo ^ ou menos 30'dias com as novi pratica 
adotada que as novilhos que não entraram em cio ou,que 'Cí FJ S11 

não foram fecundadas pela inseminação, possam ter mais uma _ 

'chance de entrarem em cio e serem fecundadas pelos öouros¿ a- 
lém do que estes estimulam o aparecimento do cio nas fêmeas. 

- As novil s inseminadas forem pelpadas¿ e o resultado D.. 

ÊÊJ 

foi de 9Ú579%de prenhez¿comprovando que o método foi efecien- 
te. A fertilidade dealote foi de 88,88%, que segundo o vetcri 

D O oi fi' Q nário foi muito bom' ~ ano. 
“As'novilhas que foram inseminaãas una vez tiveram uma fg 

cund de 95,18%, enquanto as que foram minadas duas ug 
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zee eran uma fecunda de 92¿šO%. '
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cio na inseminação l, pois a mäo~se-obra é maior e 
Pto 01 I os resultados não são eatisfatór 

c.5T~ Monta natural: a monta natural é feita na proprie- 
dadeunae vacas com cria ao_pé e nas novilhos que não concebe- 
*-5 91 5. PJ 

v H: H- Q |›-I. (U 5--' 

\I mediante aíinseminação art ¿ isto porque, segundo o 
veterin a ocorrência de s silenciosos'em vacasB (Ux Q» _|._x.O O Çfils "`4' ¡_r. O \I O ¡..›. O 

que estão amamentando é frequente, dificultando a identifica- 
das vacas em cio. Alem o manejo com=as*vacas Qdo LG 
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O cria é' ultoso na ínsemin artificial, em função 

da presença dos bezerros. . 

4?-'I 
T-.sã A relação touro/vaca utilizafla é de esta relação foi 

estabelecida em função tamanho dos poüreiros, que são gran 93 O 
FJ C) Cí

Q ¡..v. Õ deey e amente do numero de matrizes a serem servidas.
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Os touroa'eão manejados de forma que metade deles ficam 
descansando numa h a agem, e outre metade trabalha no re»e 'o áü w F1' 

banho. Jtica cvit“ a diminuícão Ja fertilidade e esgo- E-“J 
'Il 

F1' 311. *C5H V 
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tamento sexual. 
do' ce do monta os touros retir^1os e _ 'Q D7. UI S175 93 (D

\ 
fa O _
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rf' (D pedos em um piquel com boa oastagem. 
. Noe'anos de deficiência hídrica, quando as oastagens es- 

os vitaminas ADE?-vie suplemento ~ 
(-2: 

Q.: (3 tão-resequidas, é anlic 
ção injetável, sendo que em conflições hidrices normais este 
suplemento não será aplicado. 

"É realizado também o teste de capacidade, que se baseia 
em quantos saltos um touro realiza em uma vaca nun espaço de 
EQ minutos. Se~o touro saltar mais de 6 vezes em IU minutos, 
este terá a capacidade de cobrir plenamente 70 vacas a campo. 

\_)1 \.)~1 U1 \./ -~Raças*eÍ4elhorwnento. 

na propriedade é a Polled Here ~ow FJ- m 2.m - A principal raça 
ford e em menor escala ae raças Ibagé=e Nelore.. ' 

' No Brasil, or hereford é criado no Sul do país, prin G2 93 5'-"4 
QÍ 

*'15 (D OQ 2-Jc 533%O cipalmente na "a fronteira, onde fica a estância Sflên 
cio. Os hanpas, com clima temperado e pastagens ricas, pare ~ 
cem»ee com o háhitat dos herefod estrangeiros. Devidooà proxi 
miñade com Uruguai e Argentina o gado *_ (herefordl che~ v

_ 

QI' J GQ vê (D)W 
do país» Enquanto *S (D J) O gou ao Rio Grande do Sul antes que ao 

no Braeil Central, no século XIX, se criava gedo espanhol e 
português, no Rio Grande do SulÍos=hereforã já dominavam. 

Polled Hereforã pode ser assim defini- A pelagem da 
da$~a cor dominante o vermelho, com cabeça, peito, ventre,

W Ç'-J 
(D\ 

1-Q 
fië 

vassoura da'c¿ude-e membros brancos. Us pêlos são finos, tor~ 
nando-se ondulados quando compridos. 

Segundo o proprietário da Fazenda, esta é muitoâad~ 
I-Vo QJ
2O \I

Z 
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*S 
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4,11 

911. 

¡--I Im mirada na reg razao pela qual e amais crieua na mesma. 
to não acontece por acaeo 'á ue treta4ee~de uma raca de bom× 7 i : , . 

ganho de corpo amplo e compacto, boa cobertura muscular *E3 G) U! O 
H:

v 

fl» ea (tem distribu ` e abundante em todo o corpo), temperamento 
vagoroso e mansoífácil manejo), boas características maternas, 
excelente-o idade de pastoreio, suporte ben as condições `›_ 519 'DÊ 521!Q 

de estiagem, etc... 
Apesar dos méritos acima citados, o Polled Hereforfl, cow
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mo todo europeu _é enfoado e aoresentam problemas; 7 
` 

L _ 

«Us animais não resistem ao sol (é comum terem câncer nos 
93..O m olhos, Queratite,`jáÉitade_anteriormente) nem parasitas 

(que chegam a reduzir em 16% sua taxa de natalidade, sendo o 

carrapato o principal parasita). 
Os zebufnos e os mestiços não sofrem muito com estes org 

blemas, mas os europeus, especialmente os importados, que nun 
ca tiveram contato com o carrapato, podem morrer com a tristg 
za. 

Mes o proprietário achou uma maneira de comhatêflos, bus 
cando dar maior rusticidade ao seu rebanho no cruzamento com 
zebuínos da raça Nelore. G sangue zebuino dá wma proteção con 
tra os carrapatos e um estímulo ao aproveitamento das piores” 
pastagens, eco europeu garante a qualidade da carne e in D CFQC (D 
s capacidade de engorda. « 

Conforme Dr. Brum, a resistência que ganham com o cruza» 
mento compensa a mestiçagem, e'os resultados obtidos têm sido 
favoráveis; O híbrido é chamado Pempeana, apresentando pela ~ 
gens'diversas, predominando a hrasine. O cruzamento preconi~ 
zedb tem como resultado final a seguinte composição sangüínea 
5/81Polled"Hereford e 578 Nelore. 

Na propriedade tem-se executado o cruzamento até.5/h Fog 
-ou 

912 O led Hereford`e os resultados de animais com um rápido ga~ 
nho de peso, rusticidade e precocidade. ` 

_ 

Pretende-se para o próximo ano aumentam o número deânesw 
ticos, obtendo~se mais meio sangue. ' 

O unico problema desse método, é que se terá diversos rg 
banhos com vários graus de sangue, mes segundo o proprietário 
há um eficiente controle do rebanho e área suficientemente fli 
disponível. ` 

J) 3172 O As raças Nelore e Ibagš'. em menor numero. 
O Nelore e crfido na propriedade objetivando o programa Â 

de erüZamento§;para'der¬meiorrrusticidede eo rebanho. 
Temsse um touro Nelore rosado e umas 56-novilhas e vacas 

nelores, entre esta algumas Helore ressdes. Segundo o propr; U3 

etário, estes são os únicos animais Nelore rosedos da região 
e serão usados no cruzamento com Folled"Hereford para-formar 

'O Q ¡._x. U1 o Panpeano'despigmentedo, ambas as raças são despigmentg 
das. “ 

z~ Ã raça Ibegé,será diminuído o numero de animais e melho- 
rar os mesmos. Ê'umaf de boa rusticidede, pois é um mesti 
ço com.sangue 5/8 aberdeen~angus'e É/8 sangue nelore, suporta 

*S ea 
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bem a escassezfde pastagem na seca e possue boa fertilidade. 
A pelagem encontrada na propriedade é"o preto e vermelho ( o 
fu 5 eoG U1 
chos e com temperamento muito nervoso; 

também apresenta as duas variedades de pelagem), são mg 

Um dos aspectos mais importantes a ser levantado a res ~ 
peito da exploração bovina na propriedade é o alto padrão zoo 
técnico do rebanho; Existe um trabalho de sele 
e esta é feita criteriosamente é“de wma forma rigida. 

_ 

A seleção é feita baseada em características do próprio 

U0

s 
5112 O permanente 

animal, de forma bastante prática, sem acarretar-problemas de 
manejo; As características selecionadas baseiam~se exclusiva- 
mente em aspeotos econômicos(caracteristicas de reprodução e 
ganho de peso). 

_ 
Com relação a eficiência reprodutiva, o objetivo é redu- 

zir a idade do primeiro entoure e que toda i-4, ~'D`› I-3 CD do rebanho 
en idade de reprodução produza uma crie por ano. . 

__ Cpm relaçäo ao ganho de peso a seleção é efetuada objeti 
Vando novilhos que atinjam peso de abate o mais cedo possível. 
Para tal usan~se touros que tenham apresentado grande veloci- 
dade de ganho de peso e que tenham originado prole com a mess 
ma característica. › 

Também há na propriedade um lote de mais ou menos 50 búëy 

falos da raçaddedrterrânea, este é mufto mais resistente a dg 
enças e perasitoses e pode ser abatido com ainetede de idade 
de mn boi, além disso as fâneas são ótimas criadeiras. _ 

' Devido ä falta de manejo com eles,_pois são resistentes 
a berne, carrapatos, vermes,etc..., estes são¿ariscos¿ talvez 
se fossem manejadosecom maior frequência seriam menos chucros, 

\N \}~Í OX \/ I Vädninistraçäo. 

c A adninístração da propriedade é feita pelo proprietário 
EneQ'Agr@ Luiz Carlos Veloso Brum auxiliado pelo médico vete 

_ 
Q _ 1 _- 

rinário José Carlos Cougo. 
c O proprietário tenta administrar a Fazenda de forma a yr 

propiciar a melhor rentabilidade econômica 'QO U1 (Ji -'s <1 el, pois se- 
gundo ele¿ a administração éio fator fundamental para o suceg 
sp de um processoiprodutivo. 

Todos os animais são controlados por fichas de controle 
de animais (ANEXO M), de peso (ANEKO 3), de entrada e 

de inseminação (ANEXO e de movimento e estoque de animais 
fiürnte o mês 

U1 \,1 

Çzmexu 6) . 

U) go I-'\ Q. gr»
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E,5.7)-~Comercialização. 

A Fazenda e Cabanha Silêncio situa-se em plena zona pro~ 
duüora de carne bovina, onde a comercialização do gado não é 
problema, pois todos os frigoríficos e cooperabi i .,.` 
do Rio Grande do Sul e ainda alguns de outros Estados comgão ví) 

<1 "J ou do É%äade~ 

gado na região. '

2 

A 

As novifhas para reprodução, descartadas, são vendidas 
nas feiras espedializadas que se realizam semanalmente em Ba- 
ge; A 

$` üs animais de abate são comercializados durante o ano tg 
do, conforme a-situação do mercadofado proprietário. Estes 
são a maior'fonüe de renda da propriedade. A 

Durante oâestágio foram vendidos 25 bois fã de b76 Kg) e 
-› 

9 bufalos (X de 557 Kg) ao frigorífico do cooperativa COTRIJUI 
onde fomos acompanhar oíabaüez 

Os animais estavam numa mangueira, só com água, e depois 
forem conduzidos para outra mangueira,1lavados com jatos de 
gua e conduzidos 93, ¿¬. CD.

\ l o local onde ou FH O 

Í?-3\ 

aflordoados com uma mar~ 
reta, depois são sangradosg cortadas as patas, os chifres (se 

ro é retirado. 'à> U2 <¡ 

0+ 
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tiveremfi, o couro .z cabeça, das paüas,~calda,~ventre elo 
eras e cabeça são retiradas, a carcaça

O O 
®\ 

IG 

cortada em duas partes iguaís.e após inspecionada por um vetg 
rinário. Se passar pela inspeção segue até mna balança, onde"” 
é realizada a tipificação de carcaça por uma médica veteriná- 
riairenaimenuc aos bois-f@irm9,8% e aos búfa1os\5o,5%d. 

` 

e O frigorífico adota o programa de tipificação de carcaça, 
onde o criador não ganha apenas pelo peso do boi, mas também 
pela qualidade da carne. ' 

' Segundo e médica veterinária, dois bois que pesam a mes- 
me coisa rendem diferente para o frigorífico 'ois a carne â 7 7 

de um novilho de dois anos não é"a mesma de uma vaca velha e, 
o peso da carcaça não diz quanto ela rende em carne e qual a 
sua qualidade. Us novilhos jovens, castradosy de conformação 
musculosa, carcaça rebilinea e boa distribuição de gordura A 

produzem uma carne diferenciada,"de elite", enquanto em aniwe 
mais velhos o rendimento de carcaça é menor. 

Outra linha de produção na propriedade é a venda de bou~ 
ros' comercializados nas épocas de exposi ões e feiras. Estes7 

SãO todos vendidos; raramente voltem com animais, pois o sis»
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tema de criação adotado, sem arraçoamenho, fez com que e pro- 
curo Pelos reproduüores seje grande, além do que os animais<, 
são de excelente padrão. i

“ 

8) Cabenhe de Bovinos. \} o \.›~I 0 

_Qg anima de gabanha gão provenienfles'de matrizes puras |-lu (11. 

por¬origem devidemenfie registradas e de touros puros por*orí~ 
gem ou de sêmem de touros PG, - 

Á lã › 
'V 

_ 
Somente as tres melhores bezerras vem para o galpao e 

vu .'. › ^ v . seo cuidades e tratadas para irem a premio, enquanto_os ma - 

chos permanesflem e campo., 
A geeteção e~o parto ocorrem a campo e quando e bezerra 

tem dois meses, a mãe era bezerra vêm para o potreiro perho 
do galpão. ' 

.L ¿ Quando a terneira come suficiente para se menter,.ou,
I 

C4. Ê\3_\ 

seje, já não depende mais do leite de mãe, a mesma possa a ve 
ser encerrada durante a noite, sem a presença de mãe e duran- 
Ee"o dia volta para o potreiro junto com a vaca. Esta etapa 
dura mais ou menos 15 dias, quando se fez o desmame. 

`Após~o desmame e terneire fica em pastagem boa e é arra- 
çoada (milheto, aveia, farelo de milho, etc...). A quantidade 
de ração vai sendo aumentada de acordo com o consumo. 

De acordo com o veterinário, os animais de cabanho ser - 
vem como vitrine dos animais de propriedade, além de hrezerem 
pontos"oar¿ a meeme; Quanto maior for a pontuação do cabanha, 
mais cedo oo animal 'entram para o renaüe, favorecendo a come .Je U) 

mercialização. 

LU-. ov~1No'cULrU1m~_ 

A ovinoculhura é ouüra atividade de elevada importância. 
na propriedede. z 

- -G sisfiema usado éío extensivo, em campo nativo. Os úniú- 
cos animais criedos em estábulos(gaIpäo) são os reoroduüores 
finos de-"pedigree" de cabenha eflos espécimes destinados às
Q (H 'ÕQ U2 Ff af): 

OZ (D UI Q 

.A população ovina, cetegoria~ eae inseminades, é de 
697ãÚ,,e»o rebanho geral é de mais ou menos 1.600 animais, yr 

ru mà3 

predominando fortemente a raça Corriedole, e em menor escala 
a raça Ile de France;
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. \ 

- Segundo a ARCO - Associação Brasileira de Ovinos, os pri 
meiros*exenplares da raça Corriedale chegaram ao Brasil vin -

C GJ ¡...f. dos do Urug . e'se'destinaram ao municipio de Herval, impor» 
tação esta efetiva em 19273 Já com o Corriedele pisando os 
pempas gaúchos, em 1939, os=municípios de Bagé e São Gabriel 
trouxeram novos=exemplres; 

Posteriormente, no ano de 26, novas importações acontece 
ram, consolddondo definitivamente o Corriedale no rebanho do 
Rio Grande do Sul. _

' 

Atuaknente, os rebanhos de Corriedale do Rio Grande do 
Sul estão bastante aprimorados e se busca na prõpria cabanha 
selecionar animais que são os responsáveis pelaiformação dos 
plantéis.

_ 

- A raça Corriedale produz excelente carne e lã, sendo o'g 
vino de dupla aptidão mais difundido hoje no Rio Grande do_š 
dul. 

' 

_ 
A 

.

u 

Seus cordeiros, assim como os capões, são muito aprecia» 
dos como produtores de boa carne e encontram sempre boa demon 
da no mercado. 

,

' 

“ Asicaracterísticas desta raca são resmnidanente as se - í 7 7 

guintes: aspecto de grande equilibrio entre as diferentes res 
iões do corpo: animal vivaz e á il' cabefa forte desprovida 1. 9 7 

1:» O P-.rf mz 
.'25 

.fo de chifres; visão livre, sem excesso _ cara, que limi- 
ta+se a um topete acima da linha dos olhos; nariz escuro, não 
totalmente preto, denotando â ~pigmentaç5es ancestrais Çrásea CJ U) 

no Merino e preta no Lincoln; orelhas de tamanho médio, reõo- 
U1 bertas por lã curta, podendo apresentar_pequenas mancha ne¿- 

-gras. . 

'^ 

G) U1 VT-' ms A raça Ile de France, é a raça que anxneior expan - 

são no p 
' É boa produtora de carne e já disputa com a Cor- 

riedale a preferência dos produtores. Também dá lã, de média» 
qualidade (60% carne e &D% lã). Rústica e com grande 

§`;) É-' U) 0 

ca 
.Qi 'CI Q Hu Q» IQ 

de de dar cria, 80% dos partos são duplos. Cabeça média, des- 
provida de chifres, sem lã na cara e nas patas e nariz róseo. 

ca CT' 
|,.J. .CS (ra S12D 'Q fo uiO iiãeus borregos z ' rapidamente . para abate, onde 

aos três meses pesam 5*a 10 Kg mais do que o Corriedale, só 
F-*f Q.. os se igualando quando completar seis meses^de de. 

Blz F-' 922 - Na propriedade é clasifioada de acordo com a espes- 
sura dos fios e a qualidade, e comercializada através da coo-
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perstiva COTRIJUÍ. A pele, los ais que morreram e que fo- ED5 ¡..1. B 
ram a atidos também é comercializada na cooperativa. 9 _ 

. A es ufla do rebanho é realizada uma vez por eno nos me 
_ 

_ 

¿ 
_ 

› __. 

ses de outubro e novembro, depois da parfção des ovelhas e eg 
tes do desmame dos cordeirinhos, pois o frio já passou e as 
chuvas pesados ainda não chegaram; 

` 

A es uile é feita com tesoura e're uer prática e muitoQ 
cuidado não ferir o animal. E realizada de seguinte mpúe 'Õ 317 H 
neira; primeiro_imobiliza~se o animal, onde o melhor jeito é 
amaneá-Ee, quer dizer, abre elo (um bnago no pescoço, outro 

Ú) T3

. 

ff 

=‹\`Õ 

gn 
2
\

O na virilha), deitáélo e, , amarrar as patas e as mãos. 
Em seguida, coräfse e joga~se fora as mechas muito queimadas 
pela-urina, pois aquela cor amarela não sai nem com muito be- 
nho e desvaloriza o Velo. . 

' 

A primeira lã a ser realmente tosquiada é a'de barriga e 
des patas (se houver). E a chamada lã de gerreio, de menor vg 
Iori Depois, segure~se o animal com eicebeço para cima e fez- 

A/\> '-se e tosquia de mn dos lados de cabeça (se houver lei, do me: 
mesmo ledo do pescoço e-de paleta correspondente. Pessa~se-en 
tão ao corpo do animal, ainda do mesmo lado, com cuidado pare 
tirar o melo por inteiro. Terminada e tosquia do primeiro le~ 
do, vira-se o animal e repetem-se os movimentos'no outro lado 
tosouiando pela ordem: cabeça, pescoço, palete e o resto do 
COJÍIQO. -

' 

For fim,é preciso cuidar dos quase inevitáveis ferimentú 
tos,_pessendo~se une pomada antisséptice no locel ferido. 

i ;$egundo o veterinário, apos e_tosquie os ovinos irão co¬ 
mer até 50% mais do que comem normalmente. Esta superalimentg 
ção os ajuda e fortalecer e pele, que engrosse bastante nos ä 
dies seguintes â retirada da lã, e também é e sua nova defesa 
contra o frio. z

' 

' O controle da sanidade do rebanho ovino obedece ao celeg 
..› . H 1 . , 

V y 
. .. 

__ V 
_.~ derio e especie estabelecido para a regiao, conforme o 

na
_ 

¬'¡ 

'Ú
Q 

*Tí Q) 

O' rincipal problema ne propriedade ésaiocorrênciaädei» 
4 

_

2 

hicheiras, que são combatidas com produto a base de creoline. 
`,Tembém observe-se com frequência o Mal dos Gescos ou Foo 

Foot›Root. E'uma doença infecciosa, extremamente contagioso, 
que se caracteriza por apresenter lesões nos cascos ãe ovinos, 
caprinos e mais raramente-em bovinos. äâ foiidiagnosticada em H ú .
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todos os em que a ovinocultura.têm importância econô- *U SD 
Px uz Q

.

O m.. O ̀I mica. Nos ovinos, o germe tido como agente primário É 
teróides ñodosus que, geralmente, está associado ao Snirochee 

oernortha. 
* Í A doença aparece, de perferência, nas esta únides' e 

ts* 

\-Ô 

OZ Ô U) 

quentes. O germe penetra ativamente através da caixa córnea 
do casco ocasionando infecções graves e externas, que provo~ 
can a mangueira, com imflamação, necrose e desprendimento dos 
cascos, predispondo o aparecimento de miíases, U germe, quanë 
do no solo e dependendo das condições climatéricas, tem vida 
curta, que varia de sete a vinte e um dias. Entretanto, no ,-1. ID 

in terior da lesões, pode permanecer ativo por mais de um ano. 
_ A medida de controle realizada na propriedade é a vacina 

, que além de previnir, acelera a cura dos animais'cronic¿ 
mente infectados. Â vacina é aplicada em duas doses de 2 ml 
“Q SD! o 

*via intramusculer na tábua do pescoço, nosflperíodos de ocor - 
rência do surto. Para prevenção contra o surto de outono, a 
primeira dose deve ser em fevereiro, repetindozse em março; 
para a primavera, vacina~se em julho e revacina~se em agosto. 
A vacinação não garante uma proteção de lCO%. 

V dos animais infectados é feito um tratamento curativo, 
onde asëxtremidades dos cascos e as partes lesionados são epa 
radas, de maneira a expor completamente as lesões. A carnosi- 
dade eXistente~tam%ém é retirada principalmente os tecidos7 

podres e mortos. Aposta limpeza dos cascos é aplicado mn lí- 
quido superficialmente, cujo o nome do produto é Cascofenol. 

As dosificações são feitas periodicamente conforme o ca~ 
lendário em anexo, utilizando-se vermífugos de largo espectro 
e alternando os produtos utilizados a fim de se evitar que os 
vermes adquiram resistência aos mesmos i

i 

dA Figura Be, abaixo, relaciona os principais parasitas 
dos ovinos, sua localiza habitual e*os principios ativos" nO 

› 
:T-J!O 

mais eficazes para combateelos. 

NGWE LGCALIZÃÇÃO P. ATIVO DGSE % EFICÃCIÃ 
Heemonchus Coaguledorr Disofenos“ (10 mg/Kg) lUO% 
contortus › Closantel ( 5 mg/Kg) lOO% 

Oxfendazole{Ú155mg/Kg) 
Ivermectin (200mcg/Kg) xi) 

\{) 

\O 

U1 

ëä 

ëä 

continua --5
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NoúE~ Locâiiznçâo P. Àrive ' Dose %'ErIcÃc1A 
Osterteeia_sp^ Coaguledor 
(adulto e formas 4 

hipohióticasi 

Trichostronevluey I. delgado 
colubrufonnie 

Cooneria I. delgado 

Nemetodirus sp " 

Fesoíola hepática Fígado 

Oxfendezole (ü,5š mg/Kg) 
Ivermectin (ZOO mcg/Kg) 
Fenbendezole(5Êmg/Kg} 
Albendezole (3,8 mg/Kg) 

lvermectín (ECO mcg/kg) 
Oxfendazole (fl,5Ê mg/Kg) 
Fenbendazole(5*mg/Kg)u 
Àlbenäozole (š,8'mg/Kg) 

Ivermeetinm (200 mcg/Kg) 
Oxfenãazole (h,55 mg/Kg) 
Fenbendezole(5 mg/Kg) 
Albendazole (Ê,8 mg/Kg) 

Oxfendezole (h,53Vmg/KG) 
Ivermectin (200 mcg/Kg) 
Fenbendazole(5 mg/Kgü 
Albendazole (3,8 mg/Kg) 

Triclabendazole(1O mg/Kg) 
Closentel (5 mg/Kg) 
Rafoxenida (7,5`mg/Kg) 

99% 
99% 
9°” J /O 

95% 

\O 8.0 ̀ z-5% 

99% 
98% 
97% 

99% 
loefi 

9% 
7% \O 

Q) 

\O 

\O 

-»Q 

\.›'I 

\O 

\0

_ 

B8. 

35% 

sã 100 

leer 

Qz) 

\O 

U1 

_\O 

:Sã 

Q» 

Fonte: Ci 
.'71Q ›` gs r-H m .

i Revista Ovinocultura. 
vifi vacina contre Ectime.(boqueiraT também é aplicada nos 

animais, conforme calendário anexo. Este é uma doença infectg 
contagiosa causada por um vírus dermotrópico que ataca ovinos 
eweaprinos. No meio ambiente o vírus é encontraflo'em est 

. 7 

latente crostas que Í-3 99. -;-1

› 
um (D 

parece ter grande resistencia â díssecação. A moléstia tem 
desprendem dos animais doentes e 

grenäe incidênciááno rebanho ovino do Rio Grande do Sul. 

ado 

z.n Gs animais jovens seo oe mais susceptíveis¿ prineipahneg 
te cordeiros de 3`e U meses embora e enfermíflede vossa etan- ) L 

Car animeis adultos não imunizados. O Ectima, wma vez debelaä 
do, confere imunidade para toda e vide do animal. O contágio 
de dá por contato direto ou indireto com crostas virulentas 
ou animais enfermos. G curso de moléstia dure de wma a três J



us \,\I 

dependendo de virulência do -nte. 0 Ectima o atra~ Ç.) se O 

'Q ›f. (za ,‹.:. 

i_h CJ": "-3 
Ç.)D Q.

o
O 
O Q) U1 I...Jn QD vn 

so e enfraquecimento dos cordeiros, 
A 

-os ao apareci_ 
U2 ._ mento de outras enfermidade 

Asf se de oreferência, nas' des~ i-' (D U1 Ol lí! E-4

›
OO S17 P' |-Jú N ë :fz `I

J 
*

Ì
Z 

ti' Q GQ I-Ju OZ (D if! 

providas de lã ou com nos 'ios, gengivas, orelhas, É fo co 
If-' O za I-.... 9; 

1 z bere e coroa dos cascos. Os animais resentan febre, inape ~ gn *G 

tência e dificuldede de'mareharquando as lesões se localizam 
nos cascos, o que leva muitas vezes a suspeitar de febre aftg 
se'e Foot~root, . 

Ã vacinação de C. sintomático e G; gasosa antecede os H 

fa *S *ID.\ Ff' 2»-lu O G3 ou de esquilo, castração ezdescole. Após o parto são cg 
muns casos de C. sintomática, sendo que as ovelhas prenhas 
são vacinadas anualmente duas a três semanas entes do narto e 
o cordeiro com três meses. 

Ás instalações disponiv s para o manejo dos ovinos säo: ÍÕ Fa 

três mangueiras de entrada, duas de saída, duss de espera 5 
-'cs 

CM

° 

uma de entrada nero o brete, brete (piso calçadoi, lsvs~ ~ e 
banheiro, que podem ser observado no ANEKG 23 A altura ' 

Q. }-Jo 
to 'Q 

Oz *J 

cf. 
.DJ cn 

mangueiras é de~98écm. Para tosquia g e~se de um galpão, 
onde também se azena a lãt. ou P5 5 

` É importante resaltar que z M.- aleçães são bastante rú $1 U) ..1. Ú .F2 

í`T' 

funcionais, facilitando o manejo e'de uma maneira global,~re¿ 

'cs '“5

O 
Eh 

U1. 

Cl' }_.|ø O QQ ua 

'“.› F-Í» O "-'Ê peitando crité" necessários nara wma boa instalação. 
As de manejo do rebanho ovino encontram-se tam» 

bém - no calendário anexo. 1 CD U) :Ú OO ¡_.|. Hi ya.. O 

mf) 
ÇJ2 

C2: 

O 

213 

~› 

U) 

L-2 ¡_:. F3 S1? FJ A cestra emento e descole são realizadas em uma 
*'21 única ática, quando o cordeiro tem 2@3'semanes. A cástrnção 

e'o sinalsmento ocorrem de maneira semelhante ao que foi des-
m lp' críto para'a espécie bovina, somente os rufiões recebeu mn 

nal diferente, onde são cortadas oontas das duas orelhasu' 932W
O 9°. D` .C- 

¡_z`. 

:ZL O desmame É feito _5,5 - 
Í meses de ede. 

(th 
l 0 desoole'pré#parto realizado próximo_ao perto das ovg 

lhas. E retirada e lã da região da cabeça para a ovelha enche 
gar~melnor“ do uhere, para o cordeiro achar a tetaiiafi 92 O *Ti Ho fš.) 

KI

0 

¬z i mais rapidamente e não “mamar na lã" e morrer de ins e 'Ç5 I-" UÍÔÍ Õ u 

z - 
" próxima e vagina, para facilitar o parto. Q: ça *S o ou P: 512 O 

¡“.í (T) l-' 
.QD rf) .U

Z 
(_) 

‹.~1"J 

51'*

ZO \I 

¡..1. I35 Q E2 LIS }_|. *-2 I-' 
‹-O 

Cú
1O 

_ 

Com 
_ 

. a reprodu utiliza~se a H arti~ 
ficial, realizada em março e abril durante todas as manhãs. A 

*Ú C) 
¡_..r Ha

\ 
U) 

` 

rf Ú Ho O esnécie ovina é estacional, eo entrando em cio,
O O. :J Cu |.J. 

^..\'_) O
ÉQ U1 Ô Ff tv. .T-É f-12

y 
(-V ¡_x

.

O fl) U1 quando as' e fotoperiódioes forem favorše
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veisu" . 

As borreges são inseminaäas*ao atingirem 50 Kg, e'os ma- 
chos só entram em coleta com dois dentes (IS meses) e com qng 
tro dentes para monte a Coupe. - 

O manejo de inseminação é~da seguinte maneira:_todas as 
tardes os (cerneiroe operoloe aos 12 menes de "11' Ç H) ¡_‹. Õl (D U! É vw 'Ã -› |.1. Q-H 

§`-J 3:); Q 
para não mais uziren espennetozóides, porém continuem se~ 
xuelmente'ativosY5 são colocados com o lote de fêmeas a serem 
inseminades3 permenescendo a noite e retirados na manhã se; - 

*cs *TíQ il 

guinte; Os rufiõe identificam fêmeas* que estão em cio , U) ÍD. ‹››; 

pois šeu peito é pintado com uma tinta apropriada. As cores 3 
tilizades são amarelo, verde5 vermelho e preto, consecutiva _ 

mente; onde ä cede lu dies use~se uma cor, devido ao ciclo da 
ovelha que é de lh a'l8 dies normalmente. -

e ezQ 
A 

. As ovelhas marcadas pelos rufioes' separedas'e poste- 
riormente inseminadoe todos as manhãs, bem cedo, pois o cio . 

dura 30 horas nas ovelhas e nas horreges è~um pouco menos. 
' Na inseminação recebem uma nümereção, marcada no lado di 
reito do Tombo, de acordo com o.Iote de inseminaçäo(emerelo=l, 
verde=25 vermelho=5 eoreto=M} 

Apos a eteoa de inseminação artificial é feito um repas- 
se do rebanho, com monta a campo. 

O processo da inseminação consiste em localizar o'c6lo A 
do útero, com auxilio de wma lanterninha, e então é ingerido 

A . A a peta com o senen. Coloca~se mais ou menosfll ml eememv 'oi '-1. Q: ro 

por fêmea' . 

Y. O sêmem é coletado na hora äa inseminação e não é difiuí- 

N .. . 
-- 

, 

» 
_ 

1 ~

' 

Antes da=nrpeta roceber*o oemem e mesma e amorneda na ve A `) 
~ -nn 

. .n 
_ _ 

~ 
_ _ _, 

1 . gina da femeag para neo meter os espermatozoides. 
Após a colete do sêmem, os'carneir recebem vitemineÉB, (_) Q 

cvia oral (Vitagold). 
' 

`

z 

São utilizados três Carneiros puros para colete do sêmem, 
um da raça Ile de France e dois de reçe'Corriedele.t 

Os carneiros coletados e as ovelhas inseminedes são con~ 
trolados por fichasy desta forma: ` 

.. Ficha para de ovelhas; HQ D to 33 Ho D 51') “Q {.`-J
2 O 

P? 'J U1 .C5 O nQ de 
orden\ 

n@ do ventre deta:da 
`c:rneiro\ 

19 
inseniÍ¶
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Ficha:dos^carneiros"coIetsdos. 

ng do lote Hotel diário hoëel geral perto 

F3). 
\‹() 

Ç.)
8 O Com'rel 

lhas que produzem lã mais fine são cruzadas com machos de lã 
ao cruzamento para a produção de lã, as"ove~ 

mais grossa e vice-versa, com o objetivo de uma lã intermediá 
riaipara condizer com as características raciais; ~ 

ü;l)- Cabanha de ovinos, 

- Os animais de csbenhe, assim como nos bovinos, prove J) 92 O 
_nientes de matrizes e cerneiros PO. V 

A obtenção das matrizes puras por origem ~se da É-É 9-7x U1 ÚQ «G 

Hc 
[13 

te formar ~ 

- cruza I: Fêmea PC , Macho PO 
. 

H' H . H H' 

3: - H' H' H' H' ^ 

cruza L " " (registra-se os nomes dos 
is? 

U9 
-Q -- -‹ 

z.. 

'Q S11 

A cruza 5:?Fêmeu SO " W (e partir daí, serão puras 
por origem, todas com pa- 

r -. 
` ppel). 

' 

~

. 

O nascimento ocorre a campo. Logo que este ocorre, e_mãe 
e seus filhos“šão trazidos para pofireiros próximo ao galpão 
até aos dois meses de idade. A partir daí, o cordeiro-e a mãe 
são encerrados no galpão durante o dia,e à noite a mãe é sol- 
fia ne potreiro, ficando somente o cordeiro encerrado no gaI ~ 

i 

aüé se fazer o desmame, onde recebe ração duas vezes por 'U zçmO ND 
dia, eo meio dia e=à tarde; 

Após o desmame, permanecem durante o dia no campo, próx; 
mo ao galpão, e só são recolhidos para o arreçoemento eo meio 

-Q . . . N /Ô 
. _

' 

dia e ao entardecer. Em dies de chuva nedfišsrefo cmnpo, para 
não molhsrem s lã. ` 

Os melhores cordeiros väo¬ exposição, a prêmio, efos “U BJH 9:? 
demaisfsão vendidos em remates como animais de cabanha. 

tosquiados em épocas determinadas pela ARCO - Assoc; os mz O 

ášão Brssifeira de.Ovinos, para que concormwéom o tamanho de
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lã recomendado; Os ovinos são vistoriedos por um representen~ 
te da ARCO no_mês recomendado para e tosquia, de forma que 1 
não há fraude. '

_ 

57- Equinocultura. 

_ 

A.atividade de equinocultura na propriedade tem como Ii- 
nhe principal e produção de animais para serviço a campo. 

_ 
U plantel é'de 120 animais, predominando e raça Crioulo 

e em menor escala e raça Appeloosa.- ~ 

'

I ' 
\ . 

As melhores crias destes» z e observando-se o padrão *S .J 

*-‹~.") 9 U7. \I 
reciel e'a conformação do enimal, destinem-se às exposições e 

leilões; Os outros animais, de menor qualidede, são destinad- 
dos aos serviços de campo. - 

K criação da rege Appaloosa tem como objetivo s produção 
de animais para comercielização, que segundo o proprietário , 

as suas marcas no pêlo valorizam o cavalo e atrai compradores. 
« -Os animais destinados* são encocheirádcs e ÇU

› 
U! C0 N.

Z 
'Õ O U)_

` 

¡_:. 

ví) 

O2 (D U) 

exercitados durante o dia. A raçeo ministrada é composta de 
aveia em grãos, ração balenceede e volumoso (milheto e sorgol 
Na realização do estágio somente 2'garonh5es Appeloose eram 
erraçoados para irem e Esteio. 

Conforme o proprietário, a predominância do Çrioulo se r 

deve as qualidades que este apresenta. Entre as citadas estão 
a fertilidade, agilidade, docilidede, resistência e“a rustici 
dede. O animal trabalhe inverno e verão, e?não_é qualquer ce- 
velo que consegue se menter em permanentes condições de trabg 
lho debaixo de geadas que quernen o campo e do vento minuano 
.que sopra da Argentina. 

p 
Os potros ao atingirem três anos e meio, quatro anos de
Q 951O idede_ domados. Ne realização do estágio foi realizada a 

dome com "quebra queixo" em quatro animais. 
Esta dome é tem selvagem, uma sessão de torture que dura 

cerca de mne semana, tempo em que os animais perderam bestan~ 
te peso causado pelo "stress". ' 

› Durante s doma a velentie e prudência do cavaleiro é-óz¬ 
mais valorizada do que o carinho para ganhar e conquistar a

Ó Ú. J) J) Í.) confiança do animal. Desse forma Ó cavalo ,:ti« a obedecer ao 
homem não pela confiança, mas pelo medo.
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A doma começe na mangueira, onde o animal é legado, der- 
rubado, cortado â espere e Ianhedo a relho e, finalmente,"qug 
brado O queixo". `r 

7 Para "quebra o queixo" š amarrado um couro na boca (man- 
díbula) do animal e este a'wn laço preso na chinche de um cê 

f`\ 
_-4 

.Ê3\ Velo encílhedb. G domador seis arrancadas com o-cavalo, fg 
. f ‹¬ zendo com que a cabeça do animal que esta sendo domedo encos~ 

te no peito. Durante esta prática o animal geme de dor, seus 
olhos ficam profundos e atravessados, chegando e correr lágw IP- 

No dia seguinte eles são encilhedos e galopeados pela 
primeire.vez; Nos primeiros galopesy outro peão, montado em z 

cavalo manso ("medrinha"T, sai junto para conduzir o animal. 
Durante o galope o cavalo apanha no corpo e'na cera e mais o 
corre do que pule, mas corre até censer3 até ficar banhado de 
suor; V

' 

Após o gelope recebe um cabrestão de couro e*é amarrado 
a um palanque; 

m ao K

1 

“šegundo o domedor, Srz Lacerda, o esdueme todo de done é 
.: 

quebrar o orgulho do cavalo, que passe a respeitar o domador. 
As etapas são realizadas bem cedo e'â terde,.numa.violeg 

te rotina que vai até o momento em que o animal não reage¡we£ 
Qi
r 
U! mais e obedece mecenicemente ordens que vêm de redea en 

sua'boca. Isso acontece entre o quinto e'o sexto dias, quando 
os potros já nem se parecem mais com os esnertos animais que 
foram laçados na mangueira. Eles ficarem todos feridos, a ca- 
nela em carne-viva por causa de meneia, o corpo lanhado e as 
vezes sangrão na boca; Ficam finos, sem barriga¿.o pêlo arre- 
piado e“o olherfperdido; 

' Mes como a mão que bate é qmesme que acuricia, o domador 
cura os ferimentos nerainão bichar e apura a crina, melhoran- 
do aparentemente o esnecto do redomão.

\ 

67-.Lavoura. 

Á=propriedede dispõe de um setor agrícola responsável 'CS im 

la implantação das cultivadas, pelo melhoramento 
campo nativo e pelo cu as lavouras. 

Para a realização des atividades agrícolas a propriedade 

'Ó íll. U) 

I--Y 

rf' 

‹.-r- 
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(IQ 
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co 
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~ das=seguintes'máquines e implementos: ‹ Q- I-Ji U1 'o 
oz o
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essey Ferguison (95, 65,'29O e 295) 
ira eutonotiiz 

ñ 1 P 
z ~

¬ nidreulicas 
ev ar é -

_ 

e enfenação New Holland' 
grade pesada 
W nivelodore hidráulica 

' de aresto 
disco 
eivecav 

semeedeire/edubedeire e lenço 
1 ” /` W Semeeto 

Fundiferro 
or de calcáreo Imase 
O 1" 

ens cultivadas de aveia e ezevém, são imolonfiaš 
climáti- UF) 

Ó! (D U] e abril/maio, dependendo das condi 

' A aveia é semeade em fileiras, espaçadas de Í5'cm. Á adg 

uz 

of 

H- 

Ç: 

Q, 

z-(Ô 

CD 

.GJ2 

Qz

O 
CD de'plan 

to de'deneidede recomendada, que 
Uma'ár 

*'$ 

(1) 

f›Í'J\ 

53 

colheita 11 O 

o 

. Quando a 
réia e lenço, 

Uma.perte 

utilizada é de 170 Kg/na da formulação 7Lll-9, e*e den- 
tio é de lüfl Kg/he de semente, bem acima porten 

é"em torno de 60 Kg/he. 
produção de sementes, onde a E-1. 

Y-'t 

.1 

13 

=¬.' 

I»-*\ 

Ç.) 

0. I-'~ O 
Ô\ G ‹¬' Hu ¡....| 5.4. Õ] 133 ;Íl¡ 93! pe 

no do mês de dezembro." Q; 9.) realize 
aveia estiver com 15 em de altura é aplicado u- 
para o seu melhor desenvolvimento. L 

de aveia colhida é utilizada para compor e re~ 
~ I cao dos bovino 

destinado para a implan 
I' I

\ Glezevem 
semeado e lanç 

de semen Q.- S3 v.') 
FD? O 

U milhebo 

s, eouinos e ovinos de cabenhe, e outra parte e 
fo roximo ano. CT fu af) 

7:92 O i das postagens do 
e semeado Co -'ci 

O\ ou O plantio da aveia, sendo ecte 
G`)\ o. Aqui bamhém destinada uma área para a oro- 

tes. 
estava no final do seu ciclo, e não acompanha- 

mos nenhwna prábice, bem como o sorgo. - 

O preparo ~‹ Q? (TT *S Ç) <'¡. Q\ U1 do solo para estas pasflagens é feito
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de ereção, gradagem pesado e uma gredagem nivelaãore. 
. Seg 

zndo e q 

UII

5Q 
ozo E C 2: U ea â-3Q K este É o método tradicionalmente1 S Ff' ¡._'. !..J IM 

produz bons resultados, tendo como vantagens um to 
bom controle da profundidade e uniformidade de distribuição 
das sementes e possibilidade de aolicoçšo localizada de adubo 
mineral, além de ser um método rápido.. 

No entanto cabe algwnas discussões sobre a conservação 
_ , _ 

` 
¿..Â .

I do solo, apresentando como desvanta - GQ8 -L) o numero de operaçõeã 
necessárias para o preparo do solo, aumentando a“compectação

\ 
. I . e deixando o sülo descoberto por mu bon oeriodo,,su3eito a e- 

rosão. 
-Na lavoura de arroz irrigado somente foi acompanhada a 

colheita, com a colheitadeire eutomotriz, e posteriormente 
sua comercialização_pere a COTRIJUÍ.

1

r

1



Neste (Í) 'D1 
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(IQ 
H' O pude vivenciar a realidañe tecnica, social, 

C G N C`L U 3 
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Tal c

3 
Cn Hu ea

z 
.O cultural e economica de wma rc 

. 

Í' 

e de um nrodutor e de ter 
um contato áireto com as práticas da criação animal, eu espe- 
cial a c

É 
rante o 

"C5 O 

*S 

U! 

É-" 

ca 

3:» 

š-'\ 

ví) 

4 
en 

Q
O 

P-1 

de bovinos. 

' ^ aplicação de práticas simples\e execução (D Ífl ff 533
\ 

51; F' O sa 

~ através de bécnicasycomo as que presenciei dg 

dos conhecimentos gerados pela oesquisw, melhorafl a produtíyi 
_ `

K 

dade de nossa bovinocultura comaum todo, e em especial a cri- 
av açao da Rob 

tos no sentido de que me foi possível, confrontando a realidn 
de T3 'Ú' 'C0

\ 
K-É

Q ¡-Io §›72 O Sul 
A realização âeste eetágío incremenkou meus conheciment- 

ica com a teórica. 
Apesar`dä Gisfância ser um grande obsfiáculo, as horas de 

ônibus foram recompensadas pelo grande volume de conhecimeni 
bos adquiridos. 

A colaboração do nroprietário da fazenda e demais pesso- 
soas também foi muito inporfante, participando, esclarecendo 
e justificando es“ ' 

*S aticasxadoüadas 
' Cabe ñesaltar que_o tempo de duração do

O 
1 z e'muito (D U1. rr- $"‹"'\ ÚQ .I-Jo O 

pequeno, prejudicando a complementação do mesmo. Por ser 0 
estágio a última etapa do curso é¿muíto importante para o acg 
dêmico na sua Viña profisional,-este deveria ser mais vaIori~ 
zado, áwnenkando-se 0 número de horas.
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Divisão de Estágios Curriculares - DEC 

AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 
(Para uso do supervisor) 
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cursa .. . . .QQÇQ mz. m ........... . _ 
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Nome do supervisor: fê. 

Local do estágio: !¬.H.Qi.....€?1.).èah.Ç:`.Q..¬.... 
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z z 

' IDENTIFICAÇÃO z 

Nome do aluno: . 59.|.'¡. . . . . . _ !'? 
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N°. de matrícula: . . . . .. fase: 
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'Á r.<? 

› ¢ - - . . . . . . . . ¢ ¢ . au 

- › z . ‹ - - z ‹ ‹ à - › o . zé 
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Coordenador de estágios: . . . . 
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. . ‹ z ¢ - ¢ - - . ¢ » ‹ u ¢ u z 
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se 
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-1 

.z 

Fone: Cidade: ¿.×.'0.^\.'›!'É*`.>..<f<.)A...ç?\!¡... Estado: ..P›í.Q..Q\'9!'*.fÍ.'¿...'<i9 
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1 . Conhecimentos gerais 
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AVALIAÇÃO (nota de 1 a 10) 
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4,0 a 4,9 = 
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3. Assiduidade ' 
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5. Responsabilidade / Õ 
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9,0a10 = I 
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v / O 5,5 
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